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Samey aftnna que 
discorda 

.. 0 Fundo Monetário Interna- r-'-....o;:;oo~~~~~==~::"---,: 
cional transformou-se numa 
espécie de auditor internacional 
e, neste .entido, tem aJsuns cri~ 
rios. Crit~rios estes dos quais 
divergimos. Nós estamos tendo 
uma dfficil negociaçlo com o 
FMI, sobretudo porque o ponto 
de vista do Brasil é que nós nlo 
podemos aceitar, em nenhum 
momento, qualquer polfth:a 
recessiva"- afirmou o presidente 
José Sarney, no Uruguai, quarta­
feira dia 14. 

Foi a primeira vez que Sarney 
explicitou suas diverg6ncias com 
o Fundo, alegando que "o nouo 
acordo com o FMI nlo foi fir­
mado, justamente por nlo vir de 
encontro aos nossos pontos de 
vista". 

O presidente insistiu em "c~DU· 
nuar nas neaociaçlJes com o 

O povo aa campaaha 
C omeça oficialmente nesta 

semana a campanha para as 
eleições municipais de 15 de 
novembro. Nos próximos três 
meses a disputa agitará os centros 
urbanos maiores e mais progres­
sistas do país, em especial o ope­
rariado. O pleito tende a uma 
polarização acirrada. De um lado 
aglutinam-se os que almejam o 
progresso e a liberdade e tratam 
de empurrar a Nova República 
para acelerar a transição demo­
crática. De outro alinham-se os 
que pretendem frear as mudanças 
ou então os "viúvos" da ditadura, 
saudosos do paraíso perdido da 
corrupção. do mandonismo e da 
impunidade. 

N ota-se uma evidente mano­
bra. por todo lado, visando 

desarticular a frente democrática. 
E em particular tentando quebrar 
o PMDB. Tal movimento diz res­
peito não apenas aos interesses 
municipais, joga mais longe, 
tendo em vista a Constituinte de 
1986, os governos estaduais e 
sobretudo a sucessão presiden­
cial. Por isto é que forças tão dís­
pares acabam juntando-se em 
torno do sinistro Jânio Quadros 
em São Paulo. Pela mesma rnzão, 
imensas reservas foram utilizadas 
no PMDB para impor os nomes 
de Sérgio M urilo em Recife, con­
tra toda a opinião pública, e de 
Jorge Leite no Rio. São também 
estes interesses que explicam as 
"soluções" infelizes em Minas, 
Paraíba e outros Estados. E o 
pior é que mesmo setores mais 
comprometidos com a democra­
cia mostram-se míopes diante 
destes fatos e vacilam em abrir 
espaço para uma ampla coligação 
de forças onde os setores popula­
res possam assegurar um rítmo 
progressista na campanha 
eleitoral. 

Em São Paulo, por exemplo, 
até o momento existe uma injusti­
ficável timidez impedindo uma 
jornada entusiástica para bater as 
forças de direita lideradas pelo 
fujão Jânio Quadros. Forças 
expressivas do PM DB ainda relu­
tam em trabalhar com os comu­
nistas, temem a mobili zação 
popular, tendem para o exclusi­
vismo restringindo a luta à 

legenda do PMDB. 
O fator decisivo, que empolgou 

o país nos grandiosos comícios 
das diretas, que levou à desarticu­
lação do PDS e pôs abaixo os 
planos continuístas dos generais 
foi a presença maciça do povo nas 
ruas. Da mesma forma, será este 
o instrumento capaz de restaurar 
o ímpeto transformador da Nova 
República na batalha eleitoral em 
curso. A mobilização de massas é 
que poderá vencer as concepções 
estreitas. os interesses grupistas e 
as vacilações, e recolocar nos tri­
lhos a unidade de todos os setores 
que anseiam por mudanças. 

M esmo onde houver resistên­
cia, o povo não pode se con­

formar com a vontade de políticos 
menores, que colocam seus pró­
prios objetivos acima dos anseios 
da imensa maioria. Por toda 
parte, com a iniciativa de baixo 
para cima, é possível estabelecer 
comitês unitários, no espírito 
amplo da Aliança Democrática, 
sem nenhuma discriminação, e 
imprimir um rftmo popular à 
campanha pelas Prefeituras. Já é 
tempo de dar um basta à velha 
política de decidir as coisas à 
revelia do povo e depois apresen­
tar o fato consumado às entida­
des e organizações de massas. Os 
trabalhadores jogarão todas as 
suas forças nesta batalha, suarão 
a camisa pelos candidatos demo­
cráticos, mas não estão dispostos 
a servir simplesmente de mão de 
obra para o que as cúpulas 
quiserem. Exigem compromissos 
com as transformações e exigem a 
participação ativa na direção das 
campanhas. 

O povo não saiu às ruas aos 
milhões apenas por capri­

cho. Abriu-se um novo horizonte 
no Brasil. Não é mais possível 
.. vender" candidatos como sabo­
nete. Os grandes meios de comu­
nicação devem abrir possibili­
dades para a participação e o 
esclarecimento dos eleitores. As 
massas querem prefeitos que 
melhorem as condições de v1da 
nos municípios, mas lutam tam­
bém para 1mprimir uma marca 
popular à vida da Nova Repúbli­
ca. 

, 

Define-se o quadro eleitoral nas capi­
tais, a menos de três meses do 15 de 
novembro. As investidas das alas conser­
vadoras dentro do PMD B e a resposta 
dos setores progressistas: quem ganhou 

A 

aonde? Em São Paulo, a fétida aliança 
M-aluf-Golbery-Delfim-pró Jânio. No 
Rio, a confusa situação criada com o 
triunfo dos chaguistas na Convenção do 
PMDB. Página 3 . 

Na última semana o Partido Comunista do Brasil reuniu-se em São Paulo, 
Porto Ale2re, Maceió, Recife, Fortaleza, Teresina, Natal, Belém, Rio, 

Manaus e Goiânia, tomando posições sobre as eleições. Leia na página 10. 

Entusiasmo na convenção comunista em Sio Paulo, com a presença de Fernando Henrique 

Eletricitá rios 
baianos vão à 

' greve e vencem 
A paralisação atingiu 16 municípios, 
inclusive Salvador, e durou cinco dias. 

Pág 7 

Rambo, · e rói do 
imperialismo 

. v o B il 
Elogiado por Ronald Reagan, o novo 

herói do cinema norte-americano 
tenta seduzir nossa juventude. Pág.9 

Miséria no campo 
expulsa alunos dos 
bancos escolares 

Professora fala das crianças famintas que 
saem da escola para serem bóias-frias. P. 6 
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Papa saúda ditadores 
e. con{lena· guerrilha 

na Africa Negra 
• O Papa Joio. Paulo .11 iniciou dia 8 sua terceira rios à construção da obra 

VIagem pela Áfr1ca. Lá maugurou uma catedral sun- faraônica. erguida por uma 
tuosa, chamou os nativos de "ignorantes", condenou empresa de construção civil 
os africanos que pegam em armas para lutar 'contra a sionista. 
tirania e t~ocou abraços e cumprimentos com chefes de . K a r o I W o j t y I~ a i n da. 
g'!vernos Impopulares. Ele pretende "catequizar" 100 m~ug~rou um~ esta tua de s1 
milhões de africanos até 0 ano 2 mil. propno de tres metros de 

altura. sobre uma estrela. 
No atual roteiro do Papa 

constam o Togo. Costa do 
Marfim. República dos 
Camarões. República Cen­
tro-Africana,Zaire, Quênia e 
Marrocos. No Quênia o 
.Papa deverá encerrar o 43~ 
Congresso Eucarístico. dia 
18. Na Costa do Marfim 
inaugurou uma suntuosa 
catedral. digna dos períodos 
áureos d~ Idade Média, 
quando a Igreja Católica 
dominava absoluta sobre a 

Europa e condenava à 
fogueira seus opositores. 
~ catedral de Abidjã, a 

capital da Costa do Marfim 
foi construída com dinheir~ 
de funcionários públicos 
que professam o catoli­
cismo. O governo do presi­
dente Félix Houphouet 
Beigny (no poder desde 
1960) instituiu uma dedução 
dos salários dos amanuenses 
católicos para obter os 12 
milhões de dólares necessá-

Jolo•Paulo 11 quer atrair 100 milhões de africanos ao catoUcismo 

para ser cultuada pelos cató­
licos locais. Disse que o con­
junto de obras (a catedral. 
sua estátua. a estrela) era 
"um sinal de maturidade do 
trabalho de evangelização 
que deve prosseguir" ... 

Durante seu passeio afri­
cano, até o momento em que 
encerrávamos esta edição, o 
chefe do Vaticano atacou a 
poligamia e a "falta de cul­
tura" dos nativos. Falou as 
línguas dos colonizadores -
o francês, o inglês. Hospe­
dou-se na casa do general 
Gnassingbe Eyadema, que 
chefia o Toga desde o golpe 
militar de 1967, e prometeu­
lhe que "as autoridades 
podem contar a qualquer 
momento com a lealdade 
dos cristãos em relação à sua 
terra natal", além de 
presenteá-lo com um cruci­
fixo de prata. 

O Sumo Pontífice criticou 
os religiosos que adaptam o 
Evangelho aos costumes 
locais e conclamou-os a 
fazer com que os ritos e cren­
ças católicos se infiltrem na 
vida dos povos nativos . 
Também determinou que os 
padres aproveitem a liber­
dade religiosa para atrair a 
população para os dogmas 
católicos. Lamentou. ainda. 
as "guerras de_ guerrilhas" 
que assolam a Africa. 

A parada mais espinhosa 
P,ara João Paulo li na 
Africa. segundo o que se 
previa, seria no Zaire. O 
apoio aberto da Santa Sé ao 
regime sanguinário de 
Mobuto levou grande 
número de padres a se afas­
tarem de Roma. Wojtyla já 
trocou abraços com Mobu­
tu em 1980 e nesta atual 
viagem estava previsto que 
daria início à canonização 
de uma religiosa, Anuarite 
Negapeta, assassinada em 
1964, para ver se assim 
reconquistava algum prestí­
gio para seu credo no 
sofrido Continente Negro. 

~;.:Pinochet ataca manifestações 
: .. ;populares e mata 3 no Chile 

Uma crise militar assalta 
o Chile, agravando ainda 
mais a crise política vivida 
pela ditadura do general 
Augusto Pinochet. Um juiz 
civil denunciou 14 integran­
tes dos Carabineiros (polícia 
.militar local) pelo assassi­
nato de três oposicionistas 
em março, com requintes de 
horror: os opositores foram 

t degolados. Em represália, o 
comandante dos Carabinei­
ros, general Cesar Mendoza, 
renunciou ao cargo e aban­
donou a Junta Militar. 

O general Pinochet, ten­
tando impedir uma divisão 
maior nas Forças Armadas, 
que temem a investigação 
dos crimes que cometem 
contra a oposição, está mui-

tiplicando suas reuniões 
com os militares. No dia 13, 
reumu-se com oficiais da 
Força Aérea e da Marinha. 
No dia 12, reuniu-se com 3 
mil oficiais e suboficiais do 
Exército. Anteriormente 
havia convocado mil oficiais 
carabineiros para conclamá­
los à "coesão e união entre 
os militares". 

A oposição democrática e 
popular ao ditador convo­
cou, para o dia 9, uma Jor­
nada em Defesa da Vida, 
quando manifestou a exigên­
cia de que os crimes dos 
militares sejam julgados e 
punidos. Pinochet soltou os 
soldados em cima dos maní­
festantes, matando 3, 
ferindo mais de 50 e pren-

dendo cerca de 200 oposi­
cionistas. 

Mas se falta apoio interno 
ao sanguinário general chi­
leno, o governo Reagan con­
tinua disposto a mantê-lo no 
poder. Os Estados Unidos 
voltaram a fornecer- oficial­
mente, pois de baixo do 
pano nunca interrompeu o 
fornecimento - armas ao 
ditador. Em troca, Pinochet 
cedeu a Ilha da Páscoa para 
a construção de uma base 
aérea que será utilizada pela 
NASA e pela Força Aérea 
dos EUA. O general Pino­
chet ainda comprometeu-se 
a aumentar a participação 
de seus comandados em 
ações militares na América 
Central, em especial em El 
Salvador, conjuntamente 
com os EUA. 

Jatos d''gua, bombas de gás e tiros contra a Jornada em Defesa da Vida no Chile, dia 9 
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A polícia racista ataea brancos contrários ao aparthezá 

Brasil adere às 
sa"ções contra 
a Africa do Sul 

O Brasil passou das palavras à ação, adotando alçumas 
sanções econômicas contra o Regime racista da Áfnca do 
Sul. O número de prisões efetuadas após a decretação do 
"estado de emergência" no país, dia 27 de julho, já se 
aproxima de 2.000. Mais de 100 negros foram mortos nesse 
período, e 600 foram feridos pela polícia do apartheid. 

No dia 9 o presidente José 
Sarney assinou decreto proi­
bindo a venda de armas, 
petróleo e seus derivados, o 
fornecimento de equipamen­
tos, material, licença e patentes 
para a fabricação e manuten­
ção de armamentos, e vedando 
o trânsito por nosso país de 
armamentos e materiais corre­
latos destinados à África do 
Sul e Namíbia . O decreto 
atenáe a um anseio das forças 
democráticas e progressistas 
brasileiras, que apóiam e 
solidarizam-se com a luta do 
povo africano contra o 
racismo. 

REAGAN, "ALIADO FIEL" 

O governo racista de Pieter 
Botha, por seu turno, emitiu 
nota através da rádio oficial 
afirmando que "a África do Sul 
não tem um aliado mais confiá­
vel no mundo ocidental que o 
presidente dos EUA", Ronald 
Reagan . O chefe da Casa 
Branca tem aumentado os 
investimentos norte-america­
nos na África do Sul e vetado, 
seguidamente na ONU, san­
ções ou advertências contra os 
crimes dos racistas sul­
africanos. 

Mas mesmo nos Estados 

Unidos começa a tomar vulto a 
solidariedade do povo para 
com as vítimas do apartheid. 
No dia 12 uma manifestação 
exigindo que os EUA adotem 
sanções econômicas contra a 
África do Sul reuniu mi!hares 
de norte-americanos diante do 
Departamento de Estado, em 
Washington (a polícia admite 
que havia, no mínimo, 5.500 
manifestantes). Mas Reagan 
nega-se a ouvir os clamores de 
seu povo. 

Ja na África do Sul o 
governo do apartheidcontinua 
reprimindo violentamente os 
opositores ao racismo. O des­
contentamento com a violência 
perpretada pela polícia contra 
negros e mestiços está atin­
gindo também os brancos. Na 
Universidade do Cabo e na 
Universidade de Witwaters­
grand, estudantes brancos 
somaram-se aos protestos con­
tra a discriminação racial, boi­
cotando as aulas. A polícia 
investiu com violência contra 
os protestos, sequestrando 
estudantes e espancando uni­
versitários - mesmo brancos. 

Há denúncias de torturas e 
execuções simuladas contra os 
ma!s de 600 presos pelo regime 
racista desde a decretação do 
"estado de emergência". 

~ . . 

Sarney e Sanguinetti defenderam o direito da Argentina às Malvinas 

Sarney vai ao Uruguai e 
prega união do Continente 

A defesa da união dos países 
latino-americanos, a ênfase no 
fato de que "não podemos 
pagar a dívida externa nem 
com a recessão, nem com o 
desemprego, nem com a fome, 
nem com a democracia", e a 
conjura ao retrocesso que é um 
"monstro que sempre nos 
ameaça, jogando no nosso fra­
casso, caluniando o poder civil 
como incapaz de gerir, débil 
em suas estruturas, divergente 
e dissoluto, astúcias de argu­
mento para poder voltar, vol­
tar para fracassar, num círculo 
vicioso que tem feito a triste 
história das nossas desilusões". 
Estes foram os pontos princi­
pais da visita do presidente 
José Sarney ao Uruguai. 

Sarney esteve no Uruguai 
nos dias 12, 13 e 14, mantendo 
encontros com o presidente 

Júlio Sangumetti para discutir 
as relações diplomáticas e 
comerciais entre Brasil e aquele 
país e trocar idéias sobre os 
problemas do Continente. 
"Escolhi o Uruguai" (para sua 
primeira viagem ao exterior) 
"para marcar meu desejo de 
uma política externa que tem 
como prioridade a América 
Latina", afirmou o presidente 
brasileiro. 

Exaltou ainda "aquilo que é 
a essência" do hino uruguaio, 
"a liberdade e à pátria: 'La 
pátria o la tumba; libertad, o 
con gloria morir' ". Entre os 
doze documentos assinados 
por Sarney e Sanguinetti estão 
pontos como o repúdio à polí­
tica racista do apartheid na 
África do Sul e o apoio do 
direito da Argentina sobre as 
Malvinas. 

Kossovares realizam ato 
de protesto na Alemanha ' 
. Centenas de albaneses da província 
Iugoslava de Kossova, residentes na 
Alemanha, realizaram manifestação 
em Bonn, no dia 29 de junho. Na oca­
sião, encaminharam uma petição à 
representação diplomática da Iugoslá­
via, onde reivindicam o reconheci­
mento do status de República a 
Kossova, a cessação das discrimina­
ções e da repressão de que são vítimas 
os kossovares. 

Os manifes~antes ~~nunciara~ que 
seu compatnota ZIJa ShemsiU foi 
assassinado misteriosamente na prisão 
de Belgrado. Os kossovares residentes 
n~ Alemanha exigem a apuração do 
cnr:te e a punição dos responsáveis. 
Estima-se que mais de 40 mil albanesr:s 
da Iugoslávia trabalham na Alemanha 
Federal. Mesmo lá, continuam a sofrer 
discriminações: "Os vistos de trabalha­
dores albaneses não são renovados" 
denuncia a nota dos kossovares. ' 

Reagan pretende colocar 
armas químicas na Europa 

Um deputado da Alemanha Ociden­
tal denunciou a fabricação nos Estados 
Unidos de novas armas químicas de 
tipo "binário" para armazenar em solo 
europeu, principalmente em território 
alemão. Segundo o deputado Erwin 
Horn, as novas armas substituirão os 
arsenais da Alemanha Ocidental, con­
siderados obsoletos por Washington. 

URSS seria alvo da bomba 
atômica na 2? Guerra 

Os Estados Unidos possuíam um 
plano de ataque nuclear contra 20 cida­
des da URSS. que seria lançado pou­
cos dias depois do da bomba de 
Hiroshima, no dia 6 de agosto de 1945. 
A revelação é do professor de física 
nuclear Michio Karu, que teve acesso a 
um documento da época do Departa­
mento de Defesa norte-americano. 

Greve na BBC contra veto 
a programa sobre o IRA 
Os jornalistas da estatal BBC de 

Londres e a maioria dos profissionais 
das demais empresas privadas de rádio 
e televisão da Grã-Bretanha entraram 
em greve no último dia 7. em protesto 
pela censura governamental a um 
documentário sobre o Exército Repu­
blicano Irlandês (IRA). 

Ditadura da Guatemala 
seqüestra 700 opositores 

O Grupo de Apoio Mútuo, órgão 
guatemalteco de defesa dos direitos 
humanos, acusou o governo pelo 
seqüestro de cerca de 700 pessoas entre 
1980 e 1985. O GAM entregou à Corte 
Suprema de Justiça um recurso de 
habeas corpus dessas 700 pessoas. 

Sandinistas desbaratam 
plano terrorista da FDN 
O governo nicaragüense desbaratou 

u.m plano terrorista da FDN - finan­
ciada pela CIA norte-americana -que 
p~e~endia destruir pontes, torres de ele­
t~Icidade e órgãos públicos em cinco 
c~?ades. As forças de segurança nicara­
g~enses prenderam quatro anti-sandi­
mstas que revelaram que haviam 
recebido treinamento em acampame!k­
tos de Honduras, supervisionados por 
cerca de 20 conselheiros militares dos 
Estados Unidos. 

EUA ameaçam quem não 
adotar política do FMI 

O governo norte-americano amea­
çon cortar os futuros empréstimos aos 
países latino-americanos que renego­
darem suas dívidas externas sem 
recorrer do Fundo Monetário Interna­
cional (FMI) e do Banco Mundial. O 
secretário-adjunto para Assuntos Inte­
ramericanos, Elliot Abrams, ameaçou: 
"Se a dívida for repudiada, ou se se 
adota a moratória, não haverá créditos 
nunca mais". 

El Salvador ameaçada 
por intervençlo militar 
O mmistro da Defesa de El Salva­

dor, general Eugênio Vides Casanova, 
afirmou que se a luta a~ada popular, 
comandada pelos patnotas da Frente 
Farabundo Marti-FDN, estiver para 
assumir o poder, "as Forças Armadas 
não terão dúvidas em pedir uma inter­
venção direta dos Estados Unidos". A 
medida traidora do governo vende­
pátria foi anunciada porque os guerri­
lheiros estão ampliando suas 
atividades também nas cidades salva­
dorenhas- até o momento a principal 
base da guerrilha é o campo. 
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Define-s a ro eleitoral de 85 
A menos de três meses do dia 15 de novembro, já é possível 

distinguir quem é quem nas eleições par:a p~efei!os das ~apit,ais. 
Em linhas gerais, constata-se uma radtcahzaçao consad.eravel 
da ala mais à direita dentro do PMDB - legenda favonta em 
mais de dois terços dos casos. E registra-se uma reação também 
sensível do setor mais progressista, que encara a Nova 
República como uma mudança efetiva. O resultado des!a luta 
define em grande parte o cenário eleitoral, onde entra amda o 
PFL, via de regra rompendo na esfera local a Alia~ça 
Democrática que compôs nacionalmente_, e o PDT. a servaço 
das ambições presidenciais de Leonel Bnzola. 

Recife e talvez a cidade onde a pola- coalisão que lembra a pernambucana. 
rização foi mais longe. Ali, a ala con- com o PSB lançando o nome do ex­
servadorado PMDBalia-seao PFLdo deputado Marcelo Cerqueira para 

:~':-'~ 

t//~/., 

governador Magalhães e aos usineiros prefeito., . 
do açúcar, apoiando o deputado ~ér- Tambem em Belo Honzonte o ~ 
gto Murilo. E a maioria peemedebtsta PMDB escol~~u, por. decreto d~ ~t·,.,,n,,_,,,,"'.., 

de Arraes e Fernando Lyra integra a governador Helto ~areJa, um cand1- ~ ·-~~""~"'""'~" 
Frente Popular do Recife, com o PSB. dato que apenas paltdamente espelha a lõ 

PC do B PTB a ala de Francisco ânsia do povo por uma Nova Repú- ~ 
Julião no PDT e 'um pedaço do PT. em blica que mude para valer. Foi outra J: ~ . .-, 
torno da candidatura Jarbas Vascon- vitória das correntes conservadoras 
celos. É pelo menos uma situação peemedebista_s, e dentro de um quadro 
nítida: a facção do:, conservadores onde os candtdatos do PF_L e do PDT 
jogou pesado, mas os setores progres- concorrem pra valer no dta 15. 
sistas responderam à altura. RESPOSTAS VITORIOSAS 

Em São Paulo, onde a direita e a Já em Fortaleza e Salvador, outras 
ultradireita se aglutinaram em torno de duas capitais de peso, as iniciativas 
Jânio Quadros, o PMDB conseguiu conservadoras foram enfrentadas e 
manter-se unificado no apoio a Fer- vencidas com êxito e a tempo dentro 
nando Hen"rique Cardoso - um nome do PM DB, mas nem por isso deixaram 
eleitoralmente viável e politicamente de existir. Apenas, terminaram sucum­
afinado com a Nova República. Porém bindo diante da pressão vinda dos seto­
o espírito conservador subsiste ainda. res populares e das áreas democráticas 
sob a forma de uma campanha pouco mais lúcidas. Graças a isto as candida­
enraizada nas periferias proletárias e turas de Paes de Andrade e Mário 
exclusivamente peemedebista. bus- Kertesz são tidas hoje como imbatí­
cando deixar de lado aqueles que, veis. o· mesmo se pode dizer de Maceió 
como o PC do B, poderiam dar-lhe e Goiânia. 
mais consistência popular. Já em Porto Alegre, um quadro 

CONFUSÃO À CARIOCA triangular, onde o PMDB, o PDTeaté 
Das grandes capitais, porém, é o Rio o PDS estão no páreo eleitoral para 

de Janeiro que apresenta um _Pano- vencer, terminou de certa forma aju­
rama mais confuso. O PDT, part1do no dando uma solução de unidade e de ' 
governo estadual, enfeudad? por Le~- combatividade na legenda peemede­
nel Brizola e seu afã de v1rar prest- bista. O fato desta sair em coligação 
dente, lançou a candidatur~ ~o com o PFL, o PC do B e o PCB, assim 
senador Saturnino Braga como umco como o lançamento do deputado José 
trunfo capa7 de fa7er frente ao desgaste Fogaça para vice de Carrion Junior. 
do Rri7olismo. Ainda assim o PM DB fortalecem consideravelmente sua 
local teria boas chances eleitorais, se força eleitoral em 15 de novembro. 
tivesse optado por um nome de nítido Dentro deste quadro aparentemente 
sentido progressista. Era o que mostra- muito diversificado, de difícil generah­
vam as pesquisas de opinião. Porém. zação, o ponto comum é que em toda a 
na convenção peemedebista de parte a campanha se desenvolve sob o 
domingo dia 11 triunfou Jorge Leite, o signo de uma contradição dominante: 
porta-voz do chaguismo, modelo aca- aqueles que desejam uma Nova Repú­
bado da facção de direita dentro do blica que mude de verdade que se 
PM DB - que com isto perde não só a enfrentem com os que procuram ape­
compostura mas também qualquer nas mudanças cosméticas, superficiais. 
chance de vitória eleitoral. É sobre isto, em última instância, que 

A maior parte dos setores democrá- os eleitores serão chamados a 
ticos do PMDB tendeu então para uma pronunciar-se. (8. Joffily) 

Mesmo na praça escura, populares lotam o ato de lançamento de Caetano 

1 il no comício de C a 
• 

Cerca de 10 mtl pessoas participa­
ram no dia I O do comício ~ue defla­
grou a campanha dos candtdatos do 
PMDB à prefeitura da ci_dade ?Pe­
rária baiana de Camaçan - ex-area 
de segurança nacional onde está 
localizado o Polo Petroquímico. O 
povo, que lotou a praça _Abrante, 
demonstrou grande entustasmo no 
apoio às !Candidaturas do vereador 
Luis Caetano e do economtsta lsac 
Marambaia, candidatos a prefeito e 
vice-prefeito. 

Caetano e Marambaia tiveram 
seus nomes homologados na con­
venção realizada durante todo o di_a 
no Ginásio Santa Laura. Depo1s 
houve o comício na praça Abrante, 
mesmo às escuras, porque o prefeito 
biônico do município, o autoritário 
Humberto Ellery, que apóia o can­
didato a prefeito do PDS, José 
Tude, ordenou o corte da luz. 

APOIO POPULAR 

A manifestação foi uma demons­
tração de força dos candidatos pee­
medebistas, contando com a 
presença expressiva dos setores 
democráticos e populares do 
Estado. Estiveram no comício pres­
tando seu apoio o candidato a pre­
feito de Salvador, Mário Kertesz, o 
deputado federal do PC do B, 
Haroldo Lima (o mais votado no . 
município em 1982), entre outros. 

Também ficou evidente que os 

candidatos contam com o respaldo 
dos setores democráticos e popula· 
res de Camaçari. Todos os cinco 
vereadores do PMDB estiveram 
presentes, além do presidente muni~ 
,:ipal do PT, lrineu de Souza. Cae­
tano tem também o apoio dos 
presidentes de três Sindicatos operá­
rios ligados ao Polo Pctroquímico­
Nilson Bahia, do Sindiquímica, José 
Costa, dos Metalúrgicos, c Daniel, 
dos Têxteis. 

No seu discurso bastante aplau­
dido, o candidato Luis Caetano 
denunciou o envolvimento do can­
didato do PDS. José Tude, com 
fraudes eleitorais. O fato foi oficial­
mente comprovado com a prisão no 
dia 30 de julho da auxiliar admini~­
trativa da Fundação de Desenvolvi­
mento Comunitário da prefeitura 
municipal, Zenilda de Jesus Souza, 
e do fotográfo Adeodato Alves •. t 
com a ;ipreensão cic farto matenal 
para '+fabricar'' titulas no comitê d~ 
José Tude. 

Durante o comício, discursou 
também o deputado feder~! 
Haroldo Lima, do PC do Brasll, 
destacando a necessidade do povo 
manter a unidade para enfrentar e 
derrotar a corrupção. O comício do 
dia 10 foi o maior da história de 
Camaçarí, indicando a preferê~cia 
de Luis Caetano, que nas pesqmsas 
eleitorais feitas até agora tem sido 
vitorioso. (da sucursal) 

MARCELO UNE 
OPOSIÇlO 

Marcelo Cerqueira é o 
candidato do PSB à Prefei­
tura do Rio de Janeiro. Ele 
recebe o apoio de setores dos 
dissidentes do PMDB -
revoltados com o domínio 
do partido pela horda cha­
g u i s t a q u e g a r a n t i u_ a 
legenda para Jorge Le1te. 
Também o Partido Comu­
nista do Brasil apóia a can­
didatura de Marcelo Cer­
queira, que possibilita uma 
coligação de forças progres­
sistas para vencer o brizo­
lismo, o chaguismo e os 
pedessistas. 

O apoio a Marcelo Cer­
queira põe fim à acirrada 
disputa vivida entre os seto­
res oposicionistas cariocas. 
que buscavam uma alterna­
tiva de unidade. Durante a 
convenção do PSB, houve 
uma batalha entre os apoia­
dores de Ccrqueira e o grupo 
de José Eudes (ex-PT}, que 
pretendi~ canalizar os votos 
do PSB para engrossar a 
candidatura do Saturnino 
Braga, fazendo o jogo de 
Leonel Brizola. 

GA CIA IMPÕE 
FERRARA 

Em Minas a convenção 
terminou com a indicação 
da chapa oficial forçada 
pelo governador Hélio Gar· 
cia, acatada pela maioria 
dos convencionais. Foi ven­
cedora a chapa integrada 
pelo deputado federal Sér­
gio Ferrara e pelo deputado 
estadual Alvaro Antônio. A 
postura do governador 
Hélio Garcia causou des­
contentamento no PMDB. 
Ao apresentar à imprensa os 
seus candidatos, Garcia che­
gou a afirmar que para a 
indicação da chapa "os crité­
rios são meus". 

MALUF APOIA 
JANIO 

Em São Paulo, a novi­
dade ficou por conta do des­
moralizado PDS. Órfão da 
ditadura e a cada dia mais 
impopular, o PDS ensaiou 
algumas jogadas públicas. 
entre elas o lançamento da 
candidatura de Paulo Maluf 
para prefeito. Mas em sua 
convenção, realizada do­
mingo, dia 11, seus líderes 
tiveram de abrir o jogo: nin­
guém será lançado; os malu­
fistas vão mesmo apoiar o 
candidato do PTB, Jânio 
Quadros. As pesquisas indi­
caram que um candidato 
pedessista retiraria votos de 
Jânio, dividindo as forças 
reacionárias. "A meta prin­
cipal é derrotar o candidato 
do PMDB. Fernando Hen­
nque Cardoso", assegurou 
Paulo Maluf. 

"'As coisas, que já eram 
claras. tornaram-se agora 
públicas e declaradas". rea­
giu Fernando Henrique 
Cardoso, explicando: "O 
candidato do PTB repre­
senta tudo aquilo que as for­
ças democráticas brasileiras 
derrotaram no dia 15 de 
janeiro: o obscurantismo, o 
autoritarismo, o antigo, a 
política feita de truques . 
Para isso. conta com o apoio 
de Maluf. Delfin Netto e 
Golbery do Couto e Silva". 
O PM OB escolheu Caio 
Pompeu de Toledo candi­
dato a vice de Fernando 
Henriq ue Ca rdoso. Tam­
bém lançarão candidatos a 

.;/ 

prefeito da capital paulista o 
PDT, PT e Partido Huma­
nista, entre outros, o que vai 
facilitar a atuação de Jânio. 

CORONELISMO 
MANOBRA 

A luta eleitoral no Ceará 
sofreu uma reviravolta. Um 
dos representantes do coro­
nelismo local, o vice­
governador Adauto Bezer­
ra, lançou o dep u tado 
federal Lúcio Alcântara 
candidato a· prefeito de For­
taleza, pelo PFL. O candi­
dato dos democratas, Paes 
de Andrade, continua 
achando que sua vitória é 
certa em 15 de novembro, 
pois tem o apoio de todas as 
forças progressistas e lidera 
as pesquisas de opinião. Já 
os coronéis malufistas, Vir­
gílio e César Cals, tendem a 
esvaziar a candidatura de 
Antônio Morais, do PTB; 
PDS, e apoiar Lúcio Alcân­
tara. 

U candidato Paes de 
Andrade e a maioria do 
PMDB exigem do governa­
dor Gonzaga Mota a demis­
são de todos os adautistas, 
virgilistas e cesistas que 
conspiram contra a demo­
cracia na Nova República. 
No caso de Adauto Bezerra, 
ele deixou de apoiar Paes de 
Andrade alegando que não 
receberia para seu grupo 
mais 15% de cargos munici­
pais e estaduais! 

Paes de Andrade, candi­
dato apoiado pelas forças 
progressistas, tem antiga 
tradição de luta democrática 
e combate ao arbítrio do 
regime militar. Ele foi um 
dos integrantes do "Grupo 
Autêntico" do MDB. 

ALIANÇA 
GAOCHA 

Em Porto Alegre as con· 
venções do PMDB, PC do 
B, PFL e PCB aprovaram a 
constituição da Aliança 
Democrática. que tem por 
candidatos a prefeito e vice o 
deputado estadual Fran 
cisco Carrion e o deputadc. 
federal José Fogaça, do 
PMDB. Carrion foi o candi­
dato mais votado para depu­
tado estadual em 1982 na 
capital gaúcha, enquanto 
que Fogaça foi o segundo 
colocado entre os J08 can­
didatos a deoutado federal. O 
PT, PDT e PDS lançaram 
candidatos próprios à pre­
feitura da capital do Rio 
Grande do Sul. 

FESTA EM 
ARACAJU 

Cantando, dançando e 
aplaudindo os oradores que 
se sucederam, mais de 8 mil 
aracajuanos compareceram 
à convenção que homolo­
gou os candidatos da 
Aliança Democrática à Pre­
feitura de Aracaju, dia 10. 
Jackson Barreto e Viana de 
Assis disputarão o governo 
da capital de Sergipe. A 
festa, que contou com a par­
ticipação espontânea de 
mais de 50 artistas da terra, 
teve início na sexta-feira à 
tarde, quando uma cami­
nhada convocando a popu­
lação para a convenção 
aglutinou mais de mil 
pessoas. 

Os oradores- dentre eles o 
deputado Artur Virgílio, do 
PMDB de Amazonas- des­
tacaram a luta combativa e a 
busca de unidade levadas à 
prática pelo deputado fede­
ral Jackson Barreto . O 
governador João Alves 

Jânio Quadros continua 
aglutinando tudo que há 

de mais reacionário em 
São Paulo. Depois de 

receber apoio de Maluf, 
o candidato do PTB 

diz: "Ele está comigo 
como Madalena esteve 
com Cristo". A vitória 

do chaguista Jorge Leite ' 
(foto acima) na 

convenção do PMDB 
fluminense levou as 

forças políticas mais 
conseqüentes do Rio a 
se unirem em torno do 

advogado Marcelo 
Cerqueira (abaixo), 
candidato pelo PSB 

Filho citou a "injustiça pra­
ticada contra o candidato a 
vice-prefeito, Viana de 
Assis, que foi cassado pelos 
militares em 1964 acusado 
de 'subversão' por não ter se 
rendido aos detentores do 
poder, optando pela demo­
cracia". 

Jackson Barreto conde­
nou o monopólio de comu­
nicacão no Estado, contro­
lado pelo PDS, que "vem 
veiculando mentiras, na ten­
tativa de dividir as força~ 
democráticas e populares". 
Ele lembrou também os 
anos negros da ditadura, 
quando os demo ... ratas autên­
ticos permaneceram na 
luta contra o arbítrio, 
"assim como hoje lutam 
para não permitir um retro­
cesso, conforme vem sendo 
aventado pelos malufistas 
do PDS". 

O lider estudantil Edval­
do Nogueira foi muito 
aplaudido, ao afirmar que 
"o PDS faz oposição sim, 
mas ao povo de Aracaju". O 
prefeito José Carlos Tei­
xeira anunciou que o presi­
dente José Sarney estará em 
Sergipe no final de outubro 
"e se manifestará aberta­
mente favorável ao candi­
dato da Aliança". 

PMDB UNIDO 
NO E.S. 

O deoutado Hermes 
Laran1a é o candidato do 
PMDB a prefeito de Vitória 
(ES). Ele venceu a conven­
ção municipal do partido 
realizada no último dia li, 
obtendo 51 votos contra 46 
dados à deputada Rose de 
Freitas. 

Depois do resultado, 
Rose afirmou que vai apoiar 
o candidato peemedebista. 
O PC do B também fez sua 
convenção municipal, dia cn 
14, optando pela coligação ~ 
com o PMDB. Durante a ;;; 
convenção que contou com "* 
as presenças de Hermes .5 
Laranja e seu candidato a :§ 
vice, Antonio Pelaes, o diri- "ê 
gente do PC do B, Iran Cae- ~ 
tano, fez um discurso ~ 
explicando que a posição .f 

Carrion (ac:ima) uniu as forças 
democráticas de Porto Alegre, 
oomo Jackson Bamto em Aracaju 

dos comunistas "é tomada 
tendo em vista a necessidade 
de manter a unidade das for­
ças democráticas e progres­
sistas para combater as 
articulações de direita e 
o perigo de retrocesso repre­
sentado pelo candidato do 
PDS, Cnsógono Cruz". 

Os revisionistas do PCB 
também realizaram uma 
convenção municipal, dia 
11. Decidiram lançar candi­
dato próprio, o jornalista 
Jairo Régis. O pretexto é de 
que as forças democráticas 
"devem buscar caminhos 
próprios", mas o interesse, 
confessado, é "conquistar 
espaço na televisão". A deci­
são acarretou ainda maior 
divisão nas fileiras revisio­
nistas. 

O PT, por seu turno, lan­
çará o médico Vitor Buaiz; a 
disputa pela vice foi acirrada 
e acabou com a vitória do 
arquiteto Kleber Frizera, 
que disputou contra a líder 
comunitária Graça Andreata. 
Os petistas que apoiaram 
Frizera argumentam que ele 
tem condições de obter mui­
tos votos no seio da pequena 
burguesia.· O PFL liderado 
pelo malufista Teodorico 
Ferraço e pelo ex-governa­
dor Élcio Alvares, não lan­
çará candidato e liberou 
seus membros para apoia­
rem ou o PDS ou o PT (uma 
das principais lideranças do 
PFL em Vttória é o empresá­
rio Luiz Buaiz que, em 1974, 
disputou o Senado pela 
anttga Arena. Ele é primo do 
candidato petista, a quem já 
garantiu total apoio). 

(das sucursais) 
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Coronel manobra para 
desmoralizar deputado 

O deputado Benedito Cintra, do PMDB, está 
séndo alvo de "uma manobra que visa prejudicá-lo, feita 
pelo mesmo tipo de gente que plantou maconha no carro 
do deputado Sérgio Santos na Freguesia do 0", assegu­
rou o presidente da Assembléia Legislativa de São Paulo, 
Luís Carlos Santos. 

A tentativa de desmorali­
zar o deputado Benedito Cin­
tra foi comandada pelo chefe 
da assistência militar da Pre­
sidência da Assembléia. coro­
nel Aírton Santos Miranda. 
O coronel foi desmascarado 
por Luís Carlos Santos 
durante uma entrevista cole­

' tiva na segunda-feira pas­
sada. Além de afastá-lo da 
função. Santos pretende 
tomar "todas as medidas jurí­
dicas necessárias para que ele 
pague pelo que fez. Nós não 
vamos deixar este episódio 
impune" garantiu. 

O coronel fez vazar ilegal­
mente para a 1mprensa um 

OPINIÃO 

relatório assinado pelo cabo 
PM Silvério Martins, onde 
este afirma que teria flagrado 
Benedito Cintra em compa­
nhia de uma mulher semi-nua 
- a investigadora da Polícia 
Civil Beatriz Aparecida 
Mariano de Oliveira -, na 
madrugada do dia 6. O relató­
rio foi produzido. segundo a 
revista "Veja", por determi­
nação do comandante da PM 
de São Paulo. Nilton Viana 
(um quadro da extrema­
direita que. nas eleições de 
1982. fez campanha aberta 
para candidatos patrocina­
dos pelas forças reacionárias: 
Cintra foi um do<; primeiros 
deputados que protestaram 

Entrevista foi ignorada 
, Com a entrevista de Luís 

Carlos Santos a versão 
de que Benedito Cintra 
estava nu dentro da Assem­
bléia Legislativa foi definiti­
vamente sepultada. Os dois 
relatórios da PM, ao que 
tudo indica, foram produzi­
dos a mando da extrema­
direita com o propósito de 
atacar a honra do deputado 
e do Poder Legislativo. 
Estão eivados por contradi­
ções e evidenciam a ânsia de 
incriminar Cintra a qual­
quer preço. Mesmo as pes­
soas ouvidas nas duas peças 
policiais afirmam, contudo, 
que o deputado estava rigo­
rosamente vestido. Benedito 
Cintra explicou que real-

mente esteve na Assembléia 
"tarde da noite, dia 6, para 
pegar documentos a fim de 
subsidiar um trabalho sobre 
segurança pública que 
venho realizando". Seus 
assessores confirmam que 
"ele sempre trabalhou até de 
madrugada". 

Porém, a 
grande imprensa preferiu 
explorar a versão mentirosa, 
que motivou manchete, edi­
toriais e comentários raivo­
sos - tratava-se de golpear 

·uma pessoa que dedica sua 
\'ida à luta contra a opressão 
e a exploração. Os fatos nar­
rados pelo presidente da 
Assembléia foram olimpica­
mente ignorados. 

contra sua nomeação para o 
cargo em 1984). 

O relatório deveria ser 
encaminhado ao presidente 
da Assembléia Legislativa, 
pois "só quem tem poder de 
polícia, aqui, é o presidente. 
O chefe da assistência militar 
é um simples subordinado", 
como reconheceu o tenente­
coronel Marco Régis, um ofi­
cial da PM que também 
esteve presente à entrevista 
colet1va. Contudo, Luís Car­
los Santos só teve acesso ao 
documento na tarde do dia 7, 
quando já havia sido divul­
gado para vários jornalistas. 
Uma das primeiras providên­
cias do comando da PM foi 
enviar uma cópia ao radia­
lista Afanazio Jazadji, noto­
riamente vinculado aos meios 
policiais. 

Na quarta-feira, dia 7, Aír­
ton Santos Miranda ordenou 
a seus subordinados, por 
conta própria, "providenciar 
Averiguação Sumária" sobre" 
o caso, novamene sem dar ciê­
cia a Luís Carlos Santos. 

O coronel foi obrigado a 
participar da entrevista cole­
tiva. Visivelmente constran­
gido com as acusações 
irrefutáveis do presidente •da 
Assembléia, nu'Ín primeiro 
momento tentou negar a exis­
tência de uma investigação 
paralela sobre os aconteci­
mentos (quando já havia sido 
constituída uma Comissão 
Especial de Inquérito da 
Assembléia para estabelecer a 
verdade, a pedido do próprio 
Cintra). "Não mandei apurar 
nada". assegurou o coronel 
diante dos jornalistas. Na 
mesma hora, Luís Carlos 
Santos constituiu uma comis­
são de deputados "para ir, 
junto com o coronel, até seu 
·gabinete. apreender a ordem 
de investigação" (o memo­
rando "AMAL-234/85"), o 
que foi feito; para desconsolo 
do militar. "Este ato é ilegal 
por súmula do Superior Tri­
bunal Federal", assegurou o 
presidente da Assembléia. 

Depois que os deputados 
retornaram ao recinto onde 
estava sendo concedida a 
entrevista coletiva, o coronel, 
premido pelos fatos (e pelo 
documento), não teve mais 
coragem para sustentar a 
mentira com que vinha ten­
tando resguardar-se. E admi­
tiu: "Realmente agi ilegal­
mente, mesmo sabendo que 
estava praticando uma 
ilegalidade". 

São atitudes que, conforme 
acentuou Luís Carlos, "ten­
tam manter os hábitos da 
Velha República e assegurar a 
militarização do Poder Legis­
lativo. Com isto não podemos 
transigir. É provável que 
todos os deputados desta 
Casa tenham a sua vida clan­
destinamente investigada". O 
ódio da PM ao deputado 
Benedito Cintra é ainda expli­
cado pelas duras críticas que 
ele vem fazendo à cúpula da 
corporação. ao mesmo tempo 
em que defende intransigente­
mente os interesses dos solda­
dos. cabos e sargentos. 

Depoimentos lançam novas 
luzes no caso Baumgarten 

Passo a passo, como nos 
romances de detetive, a ver­
dade sobre o Caso Baum­
garten vai aparecendo à luz 
do dia, nos depoimentos 
prestados ao delegado Ivan 
Vasques. do Rio de Janeiro. 
Apenas, ao contrário dos 
romances, o país inteiro já e 
sabe quem são os principais ~ 
criminosos. a 

Durante a semana que o 

: p.assou, a novidade foram os ·~ 
depoimento~ do corõnel Ary a:: 

,Pereira de Carvalho, o Arizi- ~ 
u. 

nho, e do capitão de mar-e- Coronel Ary fez confissão 
guerra Antônio Júlio Vieira, 
ex-integrantes dos quadros autoridades federais e esta­
do SNI e citados no célebre duais por todo o Brasil, para 
"Dossiê Baumgarten" como ajudar Baumgarten a canse­
encarregados de levantar guir publicidade para a 
recursos para a revista "O revista. No dia seguinte, o 
Cruzeiro", do jornalista capitão Vieira declarou que 
assassinado. recebia da Agência Central 

O coronel Ary de Carva- do SNI textos para serem 
lho, ouvido na segunda-feira publicados em "O Cruzeiro" 

,.pia 12, admitiu que recebeu e que entregava pessoal­
, do general Newton Cruz, mente a Alexandre Baum­

então chefe da Agência Cen- garten. 
trai do SNI, orientação para As declarações contradi-
estabelecer contatos com zem o depoimento do general 

Newton Cruz, principal 
envolvido na trama assas­
sina. prestado no dia 4 de 
junho último. É também a 
primeira vez que militares 
acusados pelo jornalista 
reconhecem. embora parcial­
mente, que o "Dossiê Baum­
garten" diz a verdade. 

O gener~l Cruz, constran­
gido outra vez à defensiva, 
voltou a admitir que "a 
revista merecia apoio" e "por 
isso facilitamos seus conta­
tos" - conforme já declarara 
em entrevista ao "Correio 
Brasiliense" em janeiro de 
1983, mas passara a negar em 
seu depoimento de junho ao 
delegado. 

Diante dos dados novos, o 
delegado Vasques avalia que 
será necessário interrogar 
novamente o general Cruz. E 
o promotor Murilo Bernar­
des considera que as evidên­
ctas acumuladas já permitem 
indiciar o general e outros 
envolvidos como acusados de 
assassinato de Baumgarten. 

O metalúr~ico Po:tenato fala aoo; preo;ente' na o,ede de Ca,ia' do Sul 

Comunistas têm mais 
3 sedes no Rio Grande 

Caxias do Sul - um dos mais 
importantes centros industriais 
do interior gaúcho, conta desde 
o último dia 3 com sua sede e 
Comissão Diretora Municipal 
do PC do B. Compareceram ao 
ato de lançamento grande 
número de populares, o presi­
dente do Sindicato dos Metalúr­
gicos, Enio Marques. os 
vereadores Rachei Graniotin. 
Eloi Frizzo e Dionísio Sandi, o 
presidente do PFL. Flávio lopp 
e várias outras lideranças sindi­
cais, estudantis e comunitárias. 

Os membros da Comissão 
Werner Dihel e Leonel Pinto. 
ambos operários metalúrgicos. 
descerraram a placa da sede. 
pintada pelo artista plástico 
Eduardo José Dambroz. Dos 12 
membros da Comissão recém­
formada, cinco são operários de 
profissão. 

Após os pronunciamentos 
políticos houve festa, com muito 
vinho e música. a cargo de um 
conjunto popular. Vários operá­
rios e outros trabalhadores 

1ngressaram no partido na 
ocasião. 

EM PORTO ALEGRE 

O popular bairro Partenon. 
de Porto Alegre. de destacadas 
tradições comunistas, inaugu­
rou domingo dia li sua sede do 
PC do B. com a presença de 
mais de 300 populares e o 
ingresso de 47 novos membros 
no partido. A solenidade contou 
com a presença dos candidatos 
do PM DB à Prefeitura, Carrion 
Junior, e à vice. José Fogaça. 
que destacaram o papel do PC 
do B na conquista da Nova 
República, de José Loguércio. 
do Diretório Regional do par­
tido, e de antigos comunistas e 
lutadores da capital gaúcha e do 
bairro. como Maria Trindade, 
Júlio 1 omé e Waldemar dos 
Santos. 

Dias antes, fora inaugurada 
também a sede do Diretório no 
município de Cachoeirioha, 70 
mil habitantes, na Grande Porto 
Alegre. (da sucursal) 

Elza Monnerat cidada 
honorária do Rio 

Elza de Lima 
Monnerat, a última 
mulher a sair dos 
cárceres da di ta­
dura, com a Anistia 
de 1979, recebeu dia 
9, no Salão Nobre 
da Câmara dos ve­
readores do Rio de 
Janeiro, o título de 
cidadã carioca. Num 
clima de muita emo­
ção, mais de 200 pes­
soas foram homena­
gear a veterana 
militante comunista. 
Estavam presentes 
representantes da 
Conclat, UNE, 

.I ' 

UBES, Famerj, par- Elza, vista pelo char~ista Fernando 
tidos políticos, o 
vereador Aloísio de Oliveira, 
autor do projeto de outorga do 
título, o deputado Afonso 
Celso, além de dezenas de repre­
sentações de entidades popula­
res. 

Elza Monnerat, hoje com 68 
anos, fez um chamamento para 
que "todos, homens e mulheres, 
jovens e velhos, crianças, parti­
cipem da vida política. apresen­
tando sugestões para a nova 
Constituição, para que ela não 
seja mãe dos ricos e madrasta 
dos pobres". E acrescentou: "O 

meu partido, o PC do B, nova­
mente legal, está com as portas 
abertas aos operários. aos traba­
lhadores, aos democratas e 
patriotas. Filiem-se e daqui a 
alguns anos vocês poderão 
dizer, como eu o faço hoje, 40 
anos depois, que entrar para o 
Partido Comunista do Brasil foi 
a coisa mais certa que eu fiz em 
toda a minha vida." 

João Amazonas frisou a im­
portância de "homenagear a 
militante política, a combatente 
na luta pela liberdade" 

Os cartazes e a propa~anda Reraram muito debate e recrutamentos 

Manhã vermelha em Americana 
Na cidade de Americana- impor­

tante concentração da indústria 
textil no interior de São Paulo, com 
140 mil habitantes- o PC do B pas­
sou a usar um método novo para a 
campanha de filiações: a Manhã 
Vermelha. 

A primeira dela!> ocorreu no dia 3 
último quando. para surpresa de 
alguns, a praça Basílio Rangel. no 
centro da cidade, agitou-se com a 
presença e o material de propa­
ganda dos comunistas. Muitos 
transeuntes paravam, queriam dis­
cutir a situação do país e os mais . 

antigos lembravam quando o par­
tido foi organizado em Americana. 
na década de 50. 

No dia seguinte, um domingo. a 
experiência repetiu-se em Antonio 
Zanaga, o maior bairro proletário 
da cidade, efetivando mais quatro 
filiações. E no outro sábado, dia I O, 
a experiência repetiu-se com o uso 
de um aparelho de som. 

Dos 29 novos comunistas de 
Americana recrutados neste pro­
cesso. quase todos são operários 
das principais fábricas da cidade 

(da sucursal) 

Novas sedes e filiações 
no PC do B de Salvador 

Com cerca de 500 pessoas, o PC do 
R tnaugurou dia li sua primeira sede 
dt~tntal em Salvador. no bairro do 
l\Jordeste de Amaralma, um dos mais 
ropulosos da capital baiana, com 
rcrto de 150 mil habitantes. 

A !esla. que começou no início da 
!arde. tcn: como destaque o grupo 
folclónco mfantil do mestre Nelson, 
com 'IUtls danças africanas. Na parte 
política. foi lançada uma campanha 
de filiação ao PC do B e mais de 50 
pessoas já preencheram suas fichas. 
Esta\am presentes o candidato a 
'ice-r refeito Marcelo Duarte, do 
PMDB. o deputado estadual Luiz 
Nova. m vereadores Lídice da Mata, 
Ney Campello e Jane Vasconcelos, 
líderes sindicais e populares. O presi­
dente regional do PMDB. Olival 
Freire. conclamou o povo do bairro a 
utili7ar aquela casa para di cutirseus 
problemas e suas lutas. 

HAROLDO SE DESLIGA 

Dois dias antes o deputado federal 
Haroldo Lima. presente na inaugu­
ração. comunicara oficialmente. na 
presença de toda a Executiva do 
PMDB baiano. que assumia a mili­
tância no PC do B. O presidente 
regional peemedebista. Marcelo 
Cordeiro. conclamou-o na ocasião a 
preservar "este grande patrimônio da 

_democracia que é o PC do B". (da 
sucursal) 

Formado o Diretório 
Municipal de Garanhuns 

Fo1 lançado oficialmente o Diretó­
rio Municipal do PC do B na cidade 
de Garanhuns. 100 mil habitantes. 
agreste pernambucano. em um ato 
bastante representativo e que lotou 
as dependências da Câmara Munici­
pal. Presidido porCiínio Reinaldo. o 
ato teve a presença do prefeito de 
Angelim, Samuel Salgado. e seu vice. 
Josemir Miranda, do presidente do 
PMDB de Garanhuns. Pedro Hugo. 
e do prestdente da Câmara. Pedro 
Leite. 

Marcehno Granja. em nome do 
Diretório Regional, reafirmou o 
compromisso do PC do B "na luta 
comum em defesa dos interesses do 
povo e da~ mudanças progressistas 
de que está carecendo a nação brasi­
leira". Já o prefeito Samuel Salgado 
disse que "'a legalidade do PC do B é 
um aspecto positi\o da Nova Repú­
blica e motivo de alegria para todos 
os democratas". Em nome do 
PMOB. o médico Pedro Hugo afir­
mou que "a legalidade do PC do B 
vem para consolidar a democracia e 
afirmar a unidade das forças popula­
res''. (da sucursal) . 

Um fato inédito na 
vida de Santa Inês 

A cidade de Santa Inês. no Mara­
nhão . assistiu no último dia 3 a um 
fato inédito em toda a região: a inau­
guração da sede de um diretório 
municipal do PC do B. Localizada a 
280 quilômetros de São Luís. numa 
região que f01 palco do vigoroso 
movimento camponês do Pindaré, 
Santa Inês tem hoje mais de 60 mil 
habitantes e utna série de problemas 
de infraestrutura urbana, falta de 
empregos e violência. 

Compareceram ~ inauguração 
cerca de 250 pessoas, sobretudo 
jovens. Além do membro da Comis­
são Regional do PC do B, Diler­
mando Toni, falaram o vereador 
Pedro Filho (PMDB) e os membros 
da Comissão Municipal Expedito 
Cruz e Luiz Gonzaga. Depois. houve 
uma peça de teatro sobre o capita­
lismo e o socialismo, seguida de uma 
animada festa Muitos presentes 
pedtram tngresso no partido ali 
mesmo. (da sucursal) 

Joãu Nunes é trabalhador rural 

O primeiro analfabeto 
candidato a vereador 

Pelo menos um candidato a verea­
dor analfabeto já foi lançado, no 
município de Grossos, interior do 
Rto Grande do Norte. Trata-se de 
João Nunes da Silva, 57 anos, traba­
lhador rural e que só sabe assinar o 
nome. Decidido a lançar-se pelo 
PMDB, João Nunes argumenta: 
'Ora, o analfabeto paga impostos .. 
contribui com trabalho para cons­
truir a nação e deve ter consciência de 
seu direito a ser político e participar 
dos acontecimentos". 

Com uma plataforma baseada na 
defesa dos interesses dos analfabetos 
e dos pobres em geral, ele já tem 
igualmente planos de campanha: 
"Pretendo andar a pé por toda a 
cidade, vendo as necessidades das 
pessoas para levar ao conhecimento 
dos outros companheiros vereadores 
e procurar a solução para essas coi­
sas. Também pretendo visitar a zpna 
rural e ver a necessidade do povo 
com estradas, com escolas, merenda 
escolar e outras coisas. (da sucursal) 
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oPCd 
lntegra do discurso do deputado Haroldo Lima ao assumir a legenda comunista na Câmara Federal: 

Senhor presidente, 
Senhores deputados, 

O Diário do Congresso 
Nacional que circulou em li de 
janeiro de 1948 estampou na 
sua primeira página, ~com des­
taque, a segumte resolução: 

"A Mesa da Câmara dos 
Deputados, em face do dis­
posto no artigo 23 da lei n~ 
211. de 07 do corrente, e tendo 
em vista o ofício n~ PRO 83, de 
ontem, em face que o Tribunal 
Superior Eleitoral, nos termos 
do parágrafo único do citado 
artigo de lei, lhe comunica 
haver sido cassado, pela resolu­
ção desse Tribunal, de 07 de 
maio de 1947, o registro do Par­
tido Comunista do Brasil. 

"Declara extintos os manda­
tos dos deputados e suplentes 
eleitos sob a legenda do partido. 

"São os seguintes os deputa­
dos que foram eleitos sob a 
legenda do Partido Comunista 
do Brasil: Carlos Marighela; 
Francisco Gomes; João Ama­
zonas de Souza Pedroso; Mau­
rício Grabois; Agostinho Dias 
de Oliveira; Alcedo de Moraes 
Coutinho; Gregório Lourenço 
Bezerra; Abílio Fernandes; 
Claudino José da Silva; Henri­
que Cordeiro Oest; Gervásio 
Gomes de Azevedo; Jorge 
Amado; José Maria Crispim; 
Oswaldo Pacheco da Silva. 

"Sala · das reuniões da Mesa 
da Câmara dos Deputados, em 
I O de janeiro de 1948. Samuel 
Duarte, Munhoz Rocha, Getú­
lio Moura, Jonas Correia." 

"Com muita honra e 
emoção, trago de 
novo a esta Casa a 
voz dos comunistas" 

No dia anterior ao desta 
publicação, o Diário do Con­
gresso registra o último e con­
tundente protesto cbntra essas 
cassações, lavrado em sessão da 
Câmara, a 7 de janeiro de 1948; 
pelo líder da bancada do Par­
tido Comunista do Brasil, depu­
tado Maurício Grabois. Esse foi 
o derradeiro discurso de um 
membro do PC do Brasil nesta 
casa. 

Neste instante, 37 anos 
depois, com muita honra e emo­
ção, trago de novo a esta Casa a 
voz dos comunistas na quali­
dade de líder atual da bancada 
do mesmo PC do Brasil, banido 
há quatro décadas. Proferindo 
este primeiro pronunciamento 
como líder, reporto-me ao 
último pronunciamento do 
líder Maurício Grabois, para 
tirar lições e para homenageá­
lo. 

Grabois não se defendeu ante 
o Parlamento que se ajoelhava à 
vontade do ditador Dutra. 
Disse logo ao começar seu dis­
curso: "Se aqui estamos é mais 
para acusar, pois somos o alvo 
desse grupo fascista, dessa 
maioria subserviente". O Parla­
mento subalterno, para ele, 
carecia da dignidade que as ins­
tituições devem preservar para 
se fazerem respeitadas. "Por 
isso -dizia Grabois -dirijo-me 
não a essa maioria que liquida 
com a democracia, mas ao povo 
brasileiro que, organizado, 
somente ele, é capaz de assegu­
rar a democracia em nossa 
pátria". 

A esse povo, o líder comu­
nista denunciava a trama 
urdida pelos inimigos da pátria 
e do socialismo para afastar o 
PC do Brasil do Parlamento. 

O líder se empenhou em 
caracterizar o chefe do governo 
de então, o ex-ministro da dita­
dura do Estado Novo, o general 
Eurico Gaspar Dutra, lem­
brando ter sido o mesmo "con­
decorado por Hitler e agraciado 
com a espada dos samurais 
pelos militares do Japão ... ". 
Observou que, nos discursos de 
Dutra, nos tempos da · guerra 
contra o nazismo, nunca ficava 
claro contra que inimigo tínha­
mos de lutar. "Nunca se ouviu 
de sua boca a palavra nazismo 
ou fascismo, com os quais esta­
mos em guerra". 

Como marxista, Grabois não 
achava que os acontecimentos 
se deviam às vontades de pes­
soas isoladas, ainda que 
influentes. Dizia que a cassação 
do mandato dos comunistas 
"não é uma vingança do sr. 
Eurico Dutra ou o resultado da 
agitação do trêfego sr. Barreto 
Pinto". Esclarecia que outros 
eram os inspiradores da cassa-

ção dos comunistas e que o 
"governo que aí temos, que 
impôs à maioria parlam~ntar a 
cassação de mandatos, é um 
governo de traição nacional, de 
entrega do país ao imperialismo 
americano. Arrolava dados 
comprobatórios do entre­
guismo desenfreado do governo 
Dutra, que facilitava as nego­
ciações do grande capital 
estrangeiro e propiciava até 
uma nova padronização no 
Exército Brasileiro, encami­
nhando-o para se tranformar 
em "apêndice das Forças Arma­
das norte-americanas". 

Grabois demonstra com pre­
cisão e argúcia que a cassação 
do PC do Brasil beneficiava a 
dois tipos de interesses princi­
pais, os do capital estrangeiro e 
os do fascismo. A expulsão da 
combativa bancada comunista 
do cenário do Congresso signi­
ficaria calar, neste recinto, um 
baluarte da defesa da nacionali­
dade e da democracia. 

Os problemas de fundo acen~ 
tuados por Grabois há quatro 
décadas, estranhamente guar­
dam certa atualidade. 

Maurício Grabois aponta, 
em seu histórico discurso, ser o 
interesse do capital estrangeiro, 
principalmente o americano, 
obstáculo fundamental ao 
desenvolvimento do Brasil. 
Mostra que, na época, a Light 
pretendia "um empréstimo de 
80 a 100 milhões de dólares e 
que o governo brasileiro vai ser 
o fiador desse empréstimo ... " 
denunciando uma prática que o 
capital imperialista aperfeiçoou 
sobremaneira nos últimos anos, 
de tal forma que os chamados 
empréstimos, que criam as cha­
madas dívidas externas, se 
constituem, hoje, no mais 
moderno, engenhoso e eficaz 
instrumento de exploração e 
dominação que se abate sobre 
os países dependentes, garro­
teando seu povo. O entusiasmo, 
a convicção, a força que Gra­
bois expressou no seu pronun­
ciamento não eram de quem 
estava sendo derrotado. Eram 
de quem perdia uma batalha 
tendo certeza da vitória final. O 
seu grito não denotava temor, 
mas confiança no futuro. A sua 
referência não era a de interes­
ses egoístas, mas os interesses 
da classe operária, do proleta­
riado, em demanda do socia­
lismo. 

"A promessa feita 
no último discurso 
de Maurício Grabois 
começa agora a ser 
cumprida: voltamos" 

Algumas últimas palavras 
proferidas por Grabois nesta 
casa, há 37 anos, merecem ser 
fixadas como afirmação de um 
pensamento e de uma certeza 
que perduram: "Sabemos que 
não é preciso ser comunista 
para defender a democracia e a 
Constituição ... ";"A experiên­
cia mostrou que, com o golpe 
de 1937, não sofreram apenas os 
comunistas, mas também ilque­
les que, embora de ideologia 
contrária, tiveram capacidade 
de erguer sua voz, protestando 
contra os desmandos da dita­
dura."; "Devemos declarar ao 
povo que nós comunistas não 
cruzamos os braços, não nos 
sujeitamos à opressão, porque 
empunhamos sempre a ban­
deira da luta da democracia, a 
bandeira do progresso nacio­
nal". Enfim. proclamava Gra­
bois no seu último parágrafo: 
"Somos a juventude do mundo. 
os homens que lutam pelo pro­
gresso do Brasil". 

Em 1937, nas margens do 
caudaloso Araguaia - rio tor­
nado trincheira - à frente de 
uma resistência guerrilheira que 
se estendeu por cerca de três 
anos, foi assassinado o ex­
deputado, constituinte de 1946. 
líder da bancada do PC do Bra­
sil na Câmara e comandante das 
Forças Guerrilheiras do Ara­
guaia. Maurício Grabois. Mor­
reu dando exemplo de comba­
tividade e amor incontido pela 
liberdade. A promessa feita em 
seu último discurso começa 
agora a ser cumprida. Prenun­
ciava ele: "Quando ressurgir a 
verdadeira democracia, a 
democracia do povo, quando 
for respeitada sua vontade, 
podem estar certos senhores 
representantes que nesse ins­
tante cassam nossos mandatos 
que voltaremos ... " 

E assim, senhor presidente. 

Haroldo Lima (ao centro), com 
Joãó Amazonas e o deputado 

Aurélio Peres, também do PC do B, 
visitam José Sarney; abaixo, a 

bancada comunista cassada em 48, 
com Grabois indicado no círculo. 

s~n~ores deputados, povo bra­
Silem>, voltamos. O Partido 
Comunista do Brasil, que sem­
pre esteve nas ruas ao lado do 
povo, volta agora ao Congresso 
Nacional. 

Tem os a certeza de que volta­
mo.s a ~stas cadeiras porque 
assim qUis nosso povo. E retor­
namos porque a democracia 
está retornando. 

Temos consciência de que foi 
a ação do povo organizado que 
construiu es~ unidade POJ?Ular, 
consubstanc1ada na Aliança 
Democrática, da qual fazemos 

-parte. E foi a força dessa uni-
dade que conseguiu pôr fim ao 
regime militar e abrir caminho 
para a democracia em nosso 
país. 

Durante os seus 63 anos de 
existência, o Partido Comu­
nista do Brasil, sofrendo as mais 
duras perseguições, nunca se 
furtou à luta pela democracia 
pela liberdade, pelo progresso~ 
pela justiça social. Sempre 
defendeu a doutrina social fun­
dada por Marx e Engels, base 
do socialismo científico. 
Durante todos esses anos 
sobreviveu, resistindo e rea~ 
gindo, a violências inauditas 
que custaram a vida de muitos 
camaradas a quem neste ins­
tante, rendo homenagens. 

Nos últimos anos, já nos 
extertores do regime militar fas­
cista que infernizou nosso país, 
voltamos a ocupar as ruas, cam­
pos e praças de todo o país, com 
nossas bandeiras vermelhas a 
tremular garbosas, partici­
pando ativamente das decisivas 
JOrnadas populares que levaram 
à criação da Nova República. 
Engajamo-nos decididamente 
na memorável campanha pelas 
diretas-já e, esgotadas todas as 
possibilidades de vitória, estive­
mos desde o primeiro momento 
apoi~ndo e part_icipando da 
v1tonosa campanna da Aliança 
Democrática, defendendo nas 
ruas a chapa fancredo Neves­
José Sarney. 

"Não deixamos a 
ligação próxima e 
fraterna com o PMDB 
nem deixamos a 
Aliança Democrática" 

Somos, portanto, co-partici­
pantes e co-autores dessa vitó­
ria. Apoiamos o governo da 
Nova República e o presidente 
José Sarney porque entende­
mos ser este o caminho ade­
quado para a consolidação das 
conquistas obtidas e para o 
avanço em direção às mudanças 
fundamentais que nosso povo 
ansiosamente aguarda. 

Neste momento, ao conquis­
tarmos a legalidade tão espe­
rada e assumirmos nossa 
própria fisionomia, deixamos o 
PMDB, legenda que nos abri­
gou durante anos. Mas não dei­
xamos a ligação próxima e 
fraterna com o PMDB, nem 
deixamos a Aliança Democrá-

tica. Pelo contrário, ao nos des­
pedirmos dos companheiros do 
PMDB, legenda que ajudamos 
a construir, reafirmamos nossa 
disposição de continuar unidos 
a eles e a todos os demais demo­
cratas, nas próximas e decisivas 
batalhas que temos pela frente 
no árduo caminho da consoli­
dação democrática . Temos 
consciência de que a frente 
democrática ainda é uma neces­
sidade no Brasil, não esgotou 
sua potencialidade progressista, 
por isso que a coligação das for­
ças democráticas nas próximas 
eleições municipais e nas futu­
ras eleições proporcionais é 
uma imperiosidade do momen­
to, além de um avanço político. 

Quando forças reacionárias, 
dentro e fora do governo come­
çam a se articular na tentativa 
de pressionar o governo Sarney 
para que este não caminhe no 
ritmo desejado pelo povo, 
manifestamos nossa disposição 
de desmascarar essas forças 
so·mbrias e respaldar o governo, 
for~al.ecendo-o para que possa 
resistir a essas pressões. 

O governo Sarney. à frente da 
Nova República, tem buscado 
realizar compromissos assumi­
dos em praça pública. Herdou a 
calamitosa situação de um país 
ultrajado em sua soberania, 
amordaçado pelas tenazes do 
capital estrangeiro, que montou 
todo um sistema de saque e 
dominação a que chama de 
"dívida externa", para compro­
meter o desenvolvimento nacio­
nal e aviltar o povo. A Nova 
República, em cinco meses, 
apesar dos percalços, conse­
guiu, até certo ponto, alterar o 
quadro político brasileiro. 
Prova disso é estar eu aqui 
agora, falando abertamente 
pelo PC do Brasil, há tantos 
anos proscrito. Contudo, no 
terreno das transformações 
econômico-financeiras são 
ainda insatisfatórias as medidas 
tomadas pela Nova República. 
O modelo econômico cons­
truído no regime passado, até 
então não foi desmontado. E é 
um modelo antinacional e anti­
popular, fere a soberania da 
pátria e massacra o seu povo. O 
apoio do povo ao governo 

Sarney está se dando na base 
dos avanços políticos efetua­
dos. Dito apoio será ampliado 
quando, sem delongas, substan­
ciais alterações no plano 
econômico-financeiro se fize­
rem. Especial atenção deve 
merecer a questão básica da 
dívida externa. Se o governo 
não tomar nessa questão uma 
posição corajosa, enérgica e 
resolutamente patriótica de 
modo a sustar a voragem do 
dólar, tudo o mais poderá ficar 
ameaçado. 

Sempre que estiver ao lado 
do povo, em justas batalhas 
patrióticas e democráticas, o 
governo do presidente Sarney 
terá o apoio dos comunistas do 
PC do Brasil, que naturalmente 
manterão sua independência e 
autonomia. 

"É na linha dessas 
posições que torna a 
esta Casa uma bancada 
do PC do Brasil" 

Fundado em março de 1922, 
reestruturado em fevereiro de 
1962, o Partido Comunista do 
Brasil retoma, agora, o cami­
nho . da legalidade, sempre 
almeJado por seus militantes. 
Editou uma Declaração Pro­
gramática, Estatutos e um 
Manifesto para se apresentar 
ao povo e para se registrar 
perante o Tribunal Superior 
Eleitoral. Seu Manifesto pro­
cura sintetizar as idéias que 
defende na fase atual da vida 
brasileira. Declara que na situa­
ção presente o Partido Comu­
nista do Brasil: 

"Quer a instalação de um 
regime efetivamente democrá­
tico que ponha fim às discrimi­
nações e preconceitos reacio­
nários, assegure o direito de 
livre organização e participa­
ção. do povo na vida política 
nacional, garanta eleições dire­
tas pelo sufrá.gio universal e 
secreto em todos os níveis. 

"Quer o término da subordi­
nação do país ao capital estran­
geiro que tantos males acarreta 
ao nosso povo e, por isso, 

defende a suspensão do paga­
mento da dívida externa e dos 
juros escorchantes como forma 
de vencer as dificuldades e a 
crise que o Brasil enfrenta. 

"Quer o respeito à soberania 
e à independência nacional, o 
desenvolvimento econômico 
independente que possibilite o 
progresso efetivo do país em 
benefício do povo. 

"Quer a reforma agrária anti­
latifundiária que assegure terra 
e trabalho, apoio e assistência 
às imensas massas camponesas 
privadas atualmente dos meios 
essenciais de subsistência. 

"Quer a melhoria imediata 
da qualidade de vida da popula­
ção, o fim do desemprego, 
redução da jornada semanal de 
trabalho, a autonomia e a liber­
dade sindicais, a defesa do 
poder aquisitivo dos salários. 

"Quer a liquidação de toda a 
legislação arbitrária e a dissolu­
ção dos órgãos repressivos cria­
dos pela ditadura, como 
condição prévia à convocação 
da Assembléia Constituinte 
livre e soberana para elaborar 
uma Carta Magna moderna e 
democrática. 

"Quer consolidar a vitória da 
democracia alcançada com a 
eleição de Tancredo Neves e 
José Sarney e avançar no rumo 
das mudanças de profundidade 
reclamadas pela nação. 

"Quer a ampla união do. povo 
brasileiro, em particular da 
classe operária como base da 
grande unidade popular, indis­
pensável à realização das gran­
diosas tarefas que se colocam 
na ordem do dia e à conquista 
de um Governo Democrático e 
Popular. 

"Quer, finalmente, aproxi­
mar a perspectiva socialista, 
pois somente o socialismo liber­
tará todas as energias nacionais 
e populares recalcadas pelo 
atual sistema reacionário, supe­
rará as contradições básicas da 
sociedade brasileira, construirá 
uma vida nova, próspera e feliz 
para o nosso povo." 

Senhor presidente, senhores 
deputados, é na linha dessas 
posições que a partir desse 
momento retorna a esta Casa 
uma bancada do PC do Brasil. 
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A. difíCil. tarefa de ensinar e 
prender nas escolas rurais 

"Nós temos crianças que 
antam às cinco horas, via­

im 60 quilômetros e chegam à 
cola em jejum". Este relato 

uma professora do interior 
e São Paulo nos mostra ape­

nas uma das muitas dificulda-
1des enfrentadas pelos alunos 
das escolas rurais. Baixa renda 

;ts famílias, escolas distantes, 
currículos estranhos à vida no 
campo, calendário escolar que 
n5o acompanha a principal 
atividade econômica da região 
ftlzem com que a evasão esco­
lttt seja altíssima. "Conseguiu 
segurar o facão, vai cortar 
cana", dizem os pais quando 
r'étiram seus filhos da escola. 

Engenheiro Taveira é uma 
pequena localidade com 600 ~ 
habitantes. no município de Ara- õ 
çatuba. a 500 quilômetros de São LL 

Paulo. A maioria de seus mora­
dores são trabalhadores volantes 
da Usina Álcool Azul, e traba­
lham apenas quando tem serviço 
na região e vivem em precárias 
Çondições. Nas casas não existe 
água encanada e os caminhões 
carregados de cana, que passam 
pela estrada em frente, espalham 
nuvens de poeira. dificultando 
ainda mais o trabalho de limpeza. 
A principal construção da locali­
~ade é a Escola Estadual de Pri­
meiro Grau Agrupada Silvestre 
Augusto do Nascimento. onde 
estão matriculados 230 alunos. 

Desfile da fanfarra pelas ruas 
esburacadas. Alunos viajam vários 
quilômetros até a escola (ao lado) 

trabalho. Ela conta: "Quando nós 
professores. chegamos de manhã­
zinha na escola, perto das 6:30 h. 
vemos quantas crianças em idade 
escolar junto com seus pais estão 
no ponto de ônibus esperando os 
caminhões que levam os bóias­
frias para as lavouras. Eles pode­
riam ficar aqui conosco, apren­
dendo um pouco mais, já estão 
ali, no ponto de ônibus porque a 
necessidade de sobrevivência fala 
mais alto e elas têm de acompa­
nhar os pais à roça". 

:·"Crianças chegam 
I zonzas de fome" 

Faustina da Silva Santos é 
assistente de diretor da escola 
rurel de Engenheiro Taveira, 
onde estú desde 19R2. A Tribuna 
Op~rária ouviu-a falar de seu 
empolgante trabalho junto aos 
alunos. Na sala de aula ela pro­
cura limpar o pó que se acumula 
59hre as carteiras e que teima em 
penetrar por toda a parte. 

j A pro!essMa Faustina vê com 
olhos críticos a realidade que os 
cerca e por isso mostra a ligação 
e:ptre as dificuldades de aprendi-
7agem dos alunos com a situação 
miserável de suas famílias. "Aqui 
na nossa região - diz ela - temos 
casos de pessoas que trabalham 
em fazendas. proibidas de plantar 
um pé de mandioca para elas pró­
prias comerem. proibidas de usa­
rem o leite da fazenda para 
alimentar suas crianças. Se plan­
tárem arro7 para seu consumo, o 
patrão leva tudo. Muitas vezes as 
crianças chegam zonzas de fome 
na escola. Nós. diante disto. não 
podemos fechar os olhos". 

É penalizada que Faustina vê 
grande número de crianças fora 
da escola. para ajudar os pais no 

., 

Além da evasão escolar. o 
baixo rendimento do aprendi­
zado é um outro problema que 
afeta o aluno da zona rural. 
"Quando cheguei aqui notei que 
teve uma classe com 20 alunos. 
dos quais só um foi aprovado- diz 
Faustina. Naquele ano procura­
mos ouvir os professores e traça­
mos três metas fundamentais 
para tentar solucionar a questão 
do fracasso dos alunos: higiene, 
saúde e alimentação". Segundo a 
professora, "a criança não tem 
bom aprendizado se ela tem oxiu­
rus. que a incomodam, fica 
coçando piolhos na cabeça e a 
fome está corroendo seu estôma­
go". 

"147 piolhos na 
cabeça do aluno" 

Uma das primeiras medidas foi 
melhorar a alimentação, procu­
rando respeitar os hábitos ali­
mentares da região. "A comida 
que vinha para cá era industriali­
zada. de gosto horrívél. E mesmo 
com fome, muitos alunos não 
comiam", explica Faustina. Este 
trabalho foi feito com ajuda dos 
próprios alunos que cultivaram 
uma horta e com uma campanha 
para a coleta de arroz. "Há mui­
tas crianças que só se alimentam 
na escola. às vezes viajando de 50 
a 60 quilômetros em jejum. Há 
famílias que ganham meio salário 
mínimo e têm 12 crianças. Então, 
não comem, simplesmente, por· 
que não têm condições para isto". 

A questão da saúde foi uma 
batalha mais difícil. No início o 
atendimento médico era feito 
numa sala de aula da escola divi­
dida por alguns ar~ários. "9 
médico. dr. José Mana, atendia 
de 40 a 50 pesso::ts num único dia. 
lls quartas-feiras", recorda Faus· 
tina. E conclui: "Sentíamos que 
as crianças tinham problemas 
sérios de saúde. Mandamo!> as 
crianças fazerem exame de fezes e 

constatamos \ermes em todas 
elas, algumas tinham quatro. 
cinco tipos de vermes". Hoje. gra­
ças à mobilização de toda a popu­
lação existe um prédio próprio da 
escola onde funciona um ambula­
tório médico-odontológico. 

Como nas casas das famílias de 
Engenheiro Taveira falta ~gua, o 
problema de higiene se agrava. 
"Um problema grave que elas 
enfrentam é o piolho". E Faustina 
diz que fel uma campanha de lim­
peza nos alunos. tomando o 
devido cuidado para que elas não 
se sentissem diminuídas. afinal. 
"piolhos existem até nos filhos da 
gente", di1 ela. Foram levados 
cabelereiros do Senac e com auto­
rização dos pais. "cortamos o 
cabelo dos alunos. Lavamos suas 
cabeças e chegamos a tirar 147 
piolhos grandes de uma única 
criança. isto porque os piolhos 
pequenos nós não tivemos condi· 
ções de contar". 

Um outro aspecto enfocado 
por Faustina é sobre a diferencia­
ção cultural entre a cidade e o 
campo. "Existe um choque de 
cultura - explica - e o professor 
acaba tentando impor a sua cul­
tura urbana. Eles acham que o 
aluno da zona rural e de periferia 
é débil mental e não reconhecem 
que existe uma cultura diferente. 
O Iinguajar deles é completa­
mente diferente do que usamos na 
zona urbana. Por isso. às ve1es. 
elas lêem os livros e não enten­
dem. Outro dia uma aluna da 3'~ 
série perguntou à professora o 
que era quintal. A professora 
explicou que era aquele lugar 
onde as galinhas e as mangueiras 
ficam, onde sua mãe põe o bate­
dor de roupa. Então a menina 
concluiu: Ah. é o terreiro!" 

Em Engenheiro Taveira os pro­
fessores já estão bem integrados 
com os alunos e se esforçam para 
fa1er seus alunos entenderem o 

seu linguajar. "Nós não podemos 
esquecer que eles também têm 
conhecimentos profundos em 
determinados assuntos. Temos 
alunos de 2'.1 série que dão show de 
trabalho. como na questão de 
plantações. Certa vez eu trouxe 
umas sementes de vassouras e eles 
me disseram que não adiantava 
plantar porque não ia nascer. 
Plantamos e realmente não deu". 
relata Faustina. 

Inteligente, mas 
não pôde estuda r 

Mesmo procurando entender 
todas as dificuldades dos estu­
dantes. a evasão da escola é 
grande. "Dos alunos que con­
cluem a 4~ série, poucos conti­
nuam estudando em outra escola 
na cidade", explica a assistente de 
diretoria. 

A escola procura oferecer 
ajuda em material escolar para 
incentivar os alunos que queiram 
estudar na cidade. Mas existem 
casos como o de Erasmo. "um 
menino de inteligência bri­
lhante". segundo Faustina. Ela 
explica: "Achamos que era um 
pecado ufua criança como ele 
parar de estudar. por isso fizemos 
campanha em benefício dele. Ele, 
imaginem, ia estudar na cidade 
com roupa de mulher. Nós arru­
mamos roupas para ele. No 
entanto, em casa. havia pressão 
dos irmãos sobre ele. que o julga­
vam um boa vida enquanto eles 
próprios eram sacrificados. 
Di1iam: 'Nós estamos traba­
lhando aqui na roça para trazer 
comida para casa e você vai para 
a cidade estudar'. Noutro dia ele 
teve que sair da mesa de refeições 
porque seus irmãos disseram que 
quem. ali. não trabalhasse, não 
comia". (Domingos Abreu) 

;. Sayad contra aumento para previdenciários 
"O árbitro é o presidente José 

Sarney". Assim reagiu o mini-stro 
Waldir Pires ao ser questionado 
sobre a concessão dos 20% de gra­
tificação aos funcionários de seu 
Ministério. O ministro João 
Sayad, do Planejamento, é contra 
a ·gratificação. alegando que o 
governo não tem dinheiro para 
pagá-la. Mas o ministro da Previ­
dência contra-ataca afirmando 
que seu Ministério tem recursos 
até dezembro para arcar com o 
adicional de 20o/í- nos salários dos 
servidores, e lembra que vários 
órgãos concederam gratificações. 
cotno os Ministérios da Educação 
e das Comunicações. o IBGE etc. 

A controvér.,ia entre os minis­
tros está ganhando contornos 
dramáticos à medida em que se 

aproxima o fim da "trégua" dada 
pelos previdenciários ao ministro 
Waldir Pires. Os funcionários 
suspenderam sua greve de 27 dias 
por um mês, na expectativa de 
que ó ministro consiga cumprir a 
promessa de dar-lhes uma gratifi­
cação de 20%. Waldir Pires che­
gou a anunciar que colocaria seu 
cargo de ministro à disposição, 
casó não obtenha a gratificação 
prometida. · 

A discussão entre Sayad (con­
tra o aumento) e Waldir Pires 
tornou-se pública. O ministro da 
Previdência chegou a afirmar 
para Sayad que os "salários justos 
ajudam à eficiência" dos traba­
lhos do funcionalismo. Mas o 
ministro do Planejamento não 
abriu mão de seu desejo de que os 

assalariados paguem a profunda 
crise vivida pelo país. 

A greve dos servidores da Pre­
vidência paralisou o funciona­
lismo do setor em 14 Estados. No 
Rio de Janeiro chegou a durar 33 
dias, enquanto em outros Estados 
atingiu três semanas. Com a pro­
messa dos 20% de gratificação. 
dia I<? de agosto. a greve foi sus­
pensa. Mas com o recente bate­
boca entre os ministros. em vários 
locais os funcionários declara-

,ram-se em "estado de greve". dis­
postos a lutar por suas reivindica­
ções. No próximo dia 20 o 
presidente José Sarney receberú o 
ministro Waldir Pires em audiên­
cia para tratar do assunto. 
quando a situação terá novos 
desdobramentos. Pires: audiencia com Sarney dia 20 
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Sindicalistas 
criticam I o plano 

da desestatizaçao· 
A ofensiva de setores do governo federal contra as 

empresas estatais começa a enfrentar a reação, 
mesmo que tímida, do movimento democrático e 
popular do país. A pesar de confessarem a falta de 
iniciativas práticas, há consenso entre os dirigentes 
sindicais de que a privatização traria grandes prejuí­
zos aos trabalhadores e à economia nacional. 

Até agora as declarações 
dos ministros da Fa1enda. 
Francisco Dornelles. e do 
Comércio e Indústria. 
Roberto Gusmão. a fa\ o r 
da "privatização de todas 
as empresas estatais". ~ó 
receberam aplausos do-, 
setores reacionários da 
nação. O senador do P DS 
Roberto Campos. conhe­
cido entreguista. não con­
teve sua alegria. declaran­
do que "se a medida for 
aplicada eu me ajoelharia 
diante do Ministério da 
Fazenda para agradecer". 

Já o proprietário da 
multinacional General Ele­
tric e presidente da Anfa­
vea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veícu­
los Automotores). André 
Bcer. disse que é a favor da 
imediata privati7ação e 
logo sugeriu que as estatais 
produtivas fossem entre­
gues às multinacionais. 
'Capital estrangeiro não é 
palavra feia". afirmou. 
"JOÇO SUJO DO FMI" 

Mas entre os trabalha­
dores e o movimento sindi­
ca l as intenções dos 
ministros não foram bem 
recebidas, gerando duras 
críticas. Segundo Roberto 
Guerra, presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Purifica­
ção. Distribuição de Águas 
e Serviços de Esgoto de 
São Paulo. "a idéia da pri­
vatização fa7 parte dos 
acordos do FM I". 

Para ele. "as estatais são 
fundamentais para a eco­
nomia nacional e contro­

-lam setores estratégicos 
para o desenvolvimento do 
nosso país. São um patn­
mônio do povo e não 
podem ser destruídas. 
<.)uando estes mÍnistros 
falam em acabar com o 
I BC. IAA e Embratur. ale-

. Jamil: "l'ôr o (lO\ o mt rua .. 
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Cucrra: ··.Joj!ada \Uj:l do FMI" 

gando que hú corrupção e 
que são defici~árias. é pura 
jogada suja . E só a ponta 
do iceberg. Eles querem 
fechar estas. que precisam 
realmente :lcabar. para 
depois atacar as empresas 
produtivas. como a Petro­
brás. e o setor financeiro" . 

Cláudio Spicciati. presi­
dente do Sindicato dos 
Metroviários. tem a mes­
ma opinião. Segundo 
afirma. "a privatização é 
um retrocesso. As estatais 
precisam ser moralizadas, 
melhor administradas. mas 
nunca entregues ao capital 
privado. Para os trabalha­
dores a desestatização seria 
péssima. As empresas pri­
vadas pagam bem menos e 
são mais repressoras". 

"Se o problema é cor­
rupção e prejuízos para a 
economia nacional, então 
o governo tem é que estati-
7ar as empresas multina­
cionais. Elas é que causam 
grandes perdas para nação. 
ferem a nossa soberania e 
aviltam os trabalhadores". 
comenta Jamil Murad, 
diretor do Sindicato dos 
Médicos. 

.. ENTERRAR O PLANO" 

Para os dirigentes sindi­
cais entrevistados é urgente 
"colocar o povo na rua 
contra estas idéias nefas­
t a s" - garante Jami l 
Murad. Para Spicciati. "o 
movimento sindical ainda 
estú apático nas grandes 
questões nacionais. É pre­
c iso tomar iniciativas rápi­
das para enterrar o plano 
da privatização. antes que 
~eja tarde" . Roberto 
Gúerra concorda: "Temos 
que mobilizar os trabalha­
dore!-. contra o FM I e a 
dívida externa. que são os 
grandes responsáveis pela 
desestatização da nossa 
economia" . 

Bancários capixabas 
dão vitória à Chapa 2 
Os bancários capixabas 

deram um "não" ao pele­
guismo e ao imobilismo 
sindical ao derrotarem a 
chapa I nas eleições para a 
diretoria do Sindicato dos 
Bancários do Espíri t o 
Santo. A Chapa 2. liderada 
pelo bancário João Amo­
rim Coutinho, venceu o 
primeiro escrutínio da elei­
ção. obtendo 1.300 votos 
contra 800 da chapa I. A 
chapa I era apoiada pela 
atual diretoria. que há 20 
anos controla o Sindicato. 

Mesmo usando artima­
nhas que favoreceram a 
chapa I. a atual diretoria 
do Sindicato não conse-

gu iu impedir que os bancá­
rios dessem a vitória à 
chapa 2. Todos os votos. 
numa categoria de ~uatro 
mil. são da grande Vttória. 
pois a mesá apuradora. 1 

indicada pelo novo dele­
gado regional do trabalho, 
José Argemiro de Souza. 
anulou todos os votos por 
correspondência. Isso 
aconteceu porque a direto­
ria atual do Sindicato não 
observou as cautelas legais 
e recebeu os votos do inte­
r ior de forma ilegal. O 
segundo escrutínio está 
marcado para os dias 20. 
21 e 22 de agosto. (da 
sucursal) 
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Eletricitãrios baianos 
fazem greve vitoriosa 

Uma vitoriosa greve de 
cinco dias foi realizada pelos 
eletricitários baianos. entre 5 
e 1_0 d_e a~osto. A p~rali~ação 
attnglU )(J mUniC1p10S, InClU­
sive Salvador, e resultou em 
ganhos econômicos e avan­
ços organizativos para a 
categoria, segundo o secretá­
rio do Sindicato. Marcus 
Vasconcelos. Após cinco 
dias parados. 'os 7.500 grevis­
tas resolveram aceitar as con­
trapropostas da Coelba às 
suas reivindicações. 

Mesmo sem estar em 
época de negociação salarial, 
os eletricitários conquista­
ram um reajuste de 97% do 
INPC. data base unificada 
em novembo. pagamento à 
vista das indenizações traba­
lhistas. antecipação de 3% 
sobre o salário reajustado 
prorrogado até maio de 86, 
divulgação imediata do 
plano de cargos e salários (os 
sindicatos dos Eletricitários e 
dos Engenheiros apresenta­
rão suas propostas até 30 de 
novembro). além da implan­
tação do plano de carreira 
até maio de 86 e não punição 
dos grevistas e nem desconto 

das horas paradas. Em feve­
reiro haverá reajuste auto­
mático de IOOo/r ·do INPC e 
em I'.' de maio revisão do 
acordo. quando será reivin­
dicado reajuste trimestral. e 
em novembro. novo acordo 
coletivo. 

Segundo Marcus Vascon­
celos. a categoria se mobili­
zou mesmo fora da época do 
reajuste devido às perdas 
salariais. Começou com os 
técnicos de segundo grau. 
reivindicando piso salarial de 
6.5 mínimos. Os operários 
que faziam hora-extra não 
estavam recebendo o que é de 
direito ( 100% nos fins de 
semana e feriados). Também 
os engenheiros estavam insa­
tisfeitos com os níveis 
salariais. 

No dia 17 de julho a cate­
goria decidiu queimar seus 
contra-cheques para protes­
tar contra os salários baixos. 
No dia 22. operários recusa­
ram a comida. em repulsa 
pela sua péssima qualidade. 
No dia 24. aprovaram a 
pauta de reivindicações. de 
sete pontos. encaminhada à 
direção da empresa. 

Nodia l':deagostoostra· 
balhadores receberam uma 
carta da Coelha. intimidató­
ria. afirmando que não era 
época de reajuste e que os 
funcioná rios agüentassem 
até fevereiro. época da data 
base. para discutir o assunto. 
A categoria declarou-se em 
"estado de greve" e deu prazo 
até o dia 5 para a empresa 
rever sua posição. A Coelba 
fe1 então uma contrapro­
posta que não foi aceita. e 
e.;tourou a greve. 

O serviço de emergência e 
operação dos sistemas elétri­
cos foram mantidos em fun­
cionamento. Os outros 
setores pararam com "cada 
grevista fazendo sua tarefa". 
como enfatizou o secretário 
do -.indicato . 

No dia 8, empresa e sindi­
cato reuniram-se para voltar 
a discutir o assunto. Foi 
quando chegou-se ao acordo 
que pôs fim à greve após a 
assembléia da categoria. A 
população baiana, o PC do B 
e o PMDB apoiaram o movi­
mento. 

(da sucursal) 

Usina Santa Elisa entra em 
greve pela primeira vez 

Pela primeira vez os ope­
rários da Usina Santa Elisa. 
na região de Ribeirão Preto. 
interior de São Paulo. cruza­
ram os braços. Isto aconte­
ceu no dia 9 de agosto. 
quando foram totalmente 
paralisadas a moagem das 
canas. as esteiras. o salão de 
açúcar etc. Somente a ra l­
deira continuou em funciona­
mento por ser fonte de 
energia elétrica. o 

ãi 
Os operários exigiam um :2 

aumento real de salário de ~ 
Q. 

15,33%. aumento da refeição E 
"' e a intermediação do Sindi- u 

cato nas negociações . A ~ 
família Biag1, proprietária da :r 
us1na, ofereceu 3% de 
aumento e 15,33% de anteci­
pação, mas ficou apavorada 
com a paralisação, tentando 
negociar. 

o 
õ 
u.. 

A família Bia~i. dona da podero~a Santa Elisa, ficou apavorada 

mesma região, entraram em 
greve. 

paração de seus salários com 
a média paga em outras 
metalórgicas, que é de cerca 
de 5% a mais. 

Depois de sete horas de 
paralisação os operários vol­
taram ao trabalho e aguar­
dam a negociação no dia 16 
de agosto. Mas continuam 
com a disposição de paralisar 
novamente, caso os patrões 
não ateni:Jam às reivindica­
ções dos trabalhadores. 

METALÚRGICOS PARAM 

Os metalúrgicos da Zanini 
e da Tecomil, situados na 

Na Zanini, os operários de 
pontes rolantes. um serviço 
essencial dentro da indústria, 
pararam exigindo aumento 
real de 30% e o afastamento 
de um encarregado pelo 
constante abuso de autori­
dade. Depois de três horas de 
negociação entre a empresa e 
o Sindicato dos Metalúrgi­
cos, os grevistas voltaram ao 
trabalho. 

Já os operáriosd~ Tecom.il 
pararam para exigir a eqw-

Os patrões solicitaram 
uma semana para estudar a 
questão, e os operários resol­
veram esperar a resposta em 
greve. 

Segundo Elio, vice-presi­
dente do Sindicato dos Meta­
lúrgicos de Ribeirão Preto e 
Sertãozinho, outras greves 
poderão estourar na região 
nos próximos dias. (sucursal 
de Sertãozinho- São Paulo) 

··:t /.; ;~-t.: ;.. {:·t~,;4;~ -;c.o. 

As mulheres querem que o criminoso 'ieja pre'io, jul~ado e condenado 

Mais um assassinato de 
esposa pelo marido no Rio 

Mais uma brutalidade 
contra as mulheres: na 
madrugada de 3 de agosto 
Aluísio Martins de Souza 
Filho assassinou, a facadas, 
sua esposa Sílvia Ramos 
Albernaz Martins de Souza, 
psicóloga de 24 anos. num 
motel de Niterói. Após o 
crime, Aluísio fugiu . No dia 
I I houve manifestação de 
protesto na cidade. A Comis­
são Pró-Associação Liber­
dade Mulher de Niterói 
distribuiu nota onde afirma: 

"Sílvia foi mais uma 
vítima dos chamados 'crimes 
de amor'. Sobre estes, muitas 
justificativas têm sido colo­
cadas: legítima defesa. adul­
tério, defesa da honra rodas 

para encobrir valores cultu- xistência? Que pai)\.ão é esta, 
rais atrasados e patriarcais, que em vez de amar e dar 
que atribuem ao homem o carinho. agride e mata? 
direito da vida e morte sobre "Nós, mulheres, da Camis-
a mulher e o lugar de dono são Pró-Associação Liber­
dos pensamentos. desejos. dade Mulher de Niterói, 
sentimentos e atitudes. che- denunciamos mais este assas­
gando até aos extremos do sina to e exigimos das autori­
estupro e homicídio, 'por dades competentes as provi­
amor', exteriorização máxi- dências necessárias para que 
ma do domínio masculino. a impunidade não sirva 

"Ao falarmos das circuns- como estímulo à violência 
tâncias da morte de Sílvia. renovada de homens contra 
recordamos os assassinatos mulheres . 
de outras mulheres como "Sílvia está presente entre 
Ângela Diniz e Eliane de nós . . 
Grammont, e fazemos as " Não queremos vmgança. 
seguintes perguntas: Que exigimos justiça . Aluísio 
amoréeste,quetiraavidada Mart ins de Sou7a Filho, 
amada? Que sentimento é deve ser preso. julgado e con­
este. que interrompe uma e- denado" (da sucursal) 

C · 
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O Pf' do B está presente na'i fábricas metalúr~ica'i da capital. como na Wallita de Santo Amaro 

Metalúrgicos discutem 
construção do PC do B 

"Vamos cumprir o desafio 
de filiar 3 mil operários até o 
final do ano". Com esta deter­
minação, os metalúrgicos 
comunistas da capital paulista 
encerraram seu encontro, rea­
lizado nos dias 1 O e li em 
Campos do Jordão. Na avalia­
ção dos participantes, a 
reunião foi vitoriosa e servirá 
para fortalecer o Sindicato e 
mobilizar a classe na luta 
salarial. 

A reunião, promovida pelo 
Partido Comunista do BrasiL 

. contou com a participação de 
cerca de 150 ativistas sindicais, 
destacando-se a presença dos 
operários das grandes empresas. 
de cipeiros e membros de comis­
sões de fábrica . Durante os dois 
dias os comunistas discutiram a 
atual conjuntura política e as for­
mas de implantar o partido nas 
indústrias metalúrgicas da capi­
tal. Mas o ponto alto dos debates 
foi sobre a campanha salarial da 
categoria, que tem data-base em 
novembro. 

Nos vários grupos de estudo. 
formados para aprofundar demo­
craticamente as discussões, houve 
consenso entre os ativistas de que 
esta será uma campanha salarial 
difícil. "O patronato vai jogar 
pesado, a exemplo do que já fez 
com os companheiros do ABC 
paulista. O lema da Fiesp é não 
ceder nada, é endurecer. Eles vão 
querer por fim ao reajuste trimes­
tral, uma conquista nossa do ano 
passado. Nós não podemos nos 
curvar", explicou Eustáquio 
Vital. diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos e membro da 
Comissão Regional do Partido 
Comunista do Brasil. 

Para se contrapor à ofensiva 
dos empresários, os comunistas 
detalharam uma proposta de 
pauta de reivindicações que 
expressa o anseio do conjunto da 
categoria, çomposta por mais de 
330 mil operários, servindo para 
unificá-la na luta salarial. Entre 
os itens reivindicatórios. desta­
cam-se a efetivação do reajuste 
trimestral, aumento real de salá-
rio, estabilidade no emprego e 
reconhecimento das comissões de 
fábrica. 

"PREPARAR A GREVE" 
Os militantes do PC do B se 

preocuparam em discutir as for­
mas práticas de organização e de 
lu~ para conquistar o reivindi­
cado. Avaliaram que é urgente 
iniciar o processo de reuniões por 
fábricas e setores, escolhendo ati­
vistas para compor os comandos 
de mobilização. Também se 
observou a necessidade de cobrar 
do conjunto dos diretores do Sin­
dicato uma ação ma1s ofensiva na 
preparação da campanha. 

"Precisamos mostrar força ao 
patronato". avalia um veterano 
ativista de uma grande empresa 
da Zona Sul. Para ele, "as assem­
bléias da campanha devem ser 
massivas e ir num crescendo. 
reunindo dezenas de milhares de 
metalúrgicos. É quase inevitável a 
realização de uma greve da cate­
goria para conquistarmos um 
bom acordo. Por isso temos que 
nos preparar desde já". 

As resoluções do encontro dos 
metalúrgicos comunistas serão 
agora amplamente discutidas no 
interior das empresas e nas 
reuniões e assembléias sindicais. 
Será publicado em breve. para 
facilitar a divulgação do encon­
tro, uma edição especial do jornal 
Unidade Operária -órgão do PC 
do B destinado as I 00 maiores 
empresas do Estado. 

Partido grande na fábrica 
O metalúrgico da Calói e 

deputado federal Aurélio 
Peres, que recentemente 
desligou-se do PMDB e assu­
miu a legenda do PC do B. 
esteve presente ao encontro de 
sua categoria. Na oportuni­
dade conversou com os jovens 
operários comunistas, expon­
do de forma simples e educa­
tiva a necessidade da classe 
ingressar no seu partido 
revolucionário. 

Bastante aplaudido. Aurélio 
enfatizou que "o PC do B inte­
ressa muito para nós operários. 
Este é o partido que defende o 
trabalhador e por isso foi tão 
perseguido. Agora que con­
quista a sua legalidade, graças 
a luta do povo pela democra­
cia, precisamos transformar o 
nosso partido num grande par­
tido, presente em todas as 
fábricas. reunindo os melhores 

No final do encontro. após a 
intervenção do deputado federal 
Aurélio Peres (ver quadro), os 
comunistas d iscutiram a implan­
tação do· partido nas fábricas da 
capital e definiram, sob aplausos, 
a meta de 3 mil fil iados até final 
de dezembro . "O verdadeiro par­
tido dos operários, da nossa 
classe. é o PC do B. Agora. com 
maior liberdade conquistada no 
país. temos que pôr mão a obra. 
Divulgar as nossas idéias. discutir 
com cada companheiro comba­
tivo". conclamou um ati vista 
metalúrgico. 

Além do intenso e aprofun­
dado debate. os metalúrgicos 
também tiveram alegres momen­
tos de lazer e confraternização. 
Numa programação bem articu­
lada, tiveram condições de conhe­
cer a cidade interiorana. conheci­
da estância cl imática do país. 
além de assistir filmes e shows 
musica is. A parte turística. a lém 
do a lojamen to . local de reunião e 
alimentação. foi cedida pelo pre­
feito de Campos do Jordão. J oão 
Paulo Ismael. 

Ao se prepararem para o 
retomo à capitaL os participantes 
não escondiam a sat isfação e 
entusiasmo. Um operário de 56 
anos. vice-pre<;idente da Clpa de 
uma fábrica de HOO operários da 
Zon a Sul. e st:n a o t i mist a 
Recém-filiado ao PC do R. confia 
num crescimento rá pido do par­
tido na categoria: "Os comuni<;tas 

combatentes da nossa comba­
tiva classe operária". 

Conforme explicou. "o PC 
do B foi tão perseguido porque 
luta para que o fruto do nosso 
trabalho seja distribuído entre 
nós. para que acabe a explora .. 
ção capitalista. para que seja 
construído o socialismo no 
Brasil. Foi perseguido porque 
luta para um r a classe operária, 
porque só unida ela será uma 
grande força e fará as transfor­
mações revolucionárias que a 
nação exige. O PC do B 
entende que os operários orga­
nizados· são a única salvação 
deste país. A burguesia não vai 
resolver os problemas nacio­
nais, como a dívida externa, a 
reforma agrária, o desem­
prego. Foi o capitalismo que 
gerou estes problemas e não 
será ele próprio que os 
resolverá ... 

não perdem tempo, são gente de 
briga. Estou a alguns meses no 
partido e já fiz mil coisas, aprendi 
muito. Agora, com mais experi­
ência, vou convidar os compa­
nheiros da fábrica a entrar no 
nosso partido. Não podemos per­
der tempo, vamos crescer muito". 

Outro, uma das principais lide­
ranças da MWM de Santo 
Amaro, brincava: "A meta de 3 
mil filiados é pequena. não dá 
nem pra começar. Lá na fábrica o 
pessoal conhece o partido e gosta 
muito dele. É só começar a cam­
panha, que entra muita gente 
boa". Três jovens, operárias de 
uma média empresa na Vila 
Maria, Zona Norte, concorda­
vam: "As lideranças do PC do B 
são muito respeitadas na região. 
Com o encontro a gente aprendeu_ 
muita coisa e agora vamos come­
çar a filiar as pessoas simpáticas 
ao nosso partido", afirmava a 
ma1s nova. 

Um militante mais antigo, que 
já trabalhou na Villares, Caterpi­
lar e MWM, não se continha de 
alegria: "E não é para estar ale­
gre? É a primeira vez que os 
comunistas metalúrgicos reali­
zam uma reunião aberta. Antes 
nem dava para pensar, a repres­
são era pesada. Depois de 15 
anos de militância, vou colocar a . 
camisa do partido e recrutar' os , 
companheiros de luta. Com um 
pouco de esforço, o PC do B vai 
crescer muito". 
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Hospital Zona Sul, um 
:.campo de extermínio 

O Hospital Zona Sul foi 
' feito para atender doentes 
.. ou é um campo de extermí-
0nio? Esta é a pergunta levan­
~tada pelos operários da 
Metal Leve. Não é de hoje 
que este hospital vem tra­
tando todos os trabalhado­
'tes sem o menor respeito e 
··q~alguer senti~ento huma­

rlttáno. Não· sao raras as 
.:Veies em que o paciente é 

• ihternado com pequenos 
·'pl'oblemas de saúde e sai em 
0 sitt.Jação pior. 
•! Há uns cinco anos um 
' ~P,úário da Metal Leve 
'sbfreu um acidente, que­
rbiánck' o braço e lá foi o 

'!'> 

hospital cortando o braço 
acidentado como se esti­
vesse cortando cana. Se uma 
criança está doente é tratada 
com antibióticos perigosos 
(muitas morreram, outros 
ficaram defeituosos para 
sempre em função disto). 

O material técnico e 
humano disponível no hos­
pital está muito longe das 
reais necessidades dos 
pacientes. Foi baseado nisto 
que o Sindicato dos Meta­
lúrgicos,junto com os traba­
lhadores, organizou vários 
abaixo-assinados e realizou 
pesquisas que comprovaram 
a necessidade de melhorias 

profundas no Hospital Zona 
Sul e também indicaram a 
urgência de se estabelecer 
um convênio entre a Metal 
Leve e o hospital, o que a 
diretoria da metalúrgica não 
deseja. 

Há poucos dias morreu. 
ao fazer um parto, dentro do 
hospital, a companheira 
telefonista Antônia da 
Metal Leve, ficando com­
provada a negligência do 
hospital. Nós não podemos 
continuar suportando isto. 
Exigimos uma solução da 
empresa! (Operários da 
Metal Leve - Zona Sul de 
São Paulo). 

~(I h f 

.~~? .P.Pr ... nue .... J.ã.n•o Quadros 
~ãtiâõilôlibü~tifPrêSidência? 
t'J 1'A . . d , ss1stm o a uma entre-
1'~)~ta do candidato à Prefei- f.* 
• ·iura de São Paulo pelo PTB, 
:·~sr. Jânio Quadros, num pro­
"ug~áma da TV Record, notei 
'1;i)nsistência dele em taxar os 
P.~midos comunistas de pró­

-Ai;tatorials e pró-fascistas. 
, c~l!gafl:do a dizer_ que_ o 
..• f.omumsmo e o na11smo sao 
r ·~nteversos da mesma moeda. 
·'·':Este cand1dato se diz par­
~'t'iaário da democracia, mas 
:i~m ~odos os momentos dei­
:~·f<,\u claro que não aceitaria a 
··~existência de partidoscomu-

.pístas! Diz ele que viajou 
;~pêlo Leste Europeu em paí­
, .ses de ditaduras férreas, em 

{ que o povo vive na miséria e 
.~ não se rebela por causa do 
· .. grande aparato militar 
r s'oviético. 
,;1 O sr. Jâmo Quadros não 
~r·sa~e ou nã~ quer saber que 
•Hçxtstem pa1ses em que os 
, partidos realmente comunis­

.• '.til$ vêm ganhando forças e 

... que o PC do B. assim ~orno 
· outros partidos marxlstas­

lenmistas, ~mpre se opôs à 
exploração social-imperia­
lista. 

O sr. Jânto Quadros se diz 
opos1tor da política externa 
dos EUA. Então porque ele 

: não p~.rmc1neceu na presi­
, dência da República do 
' . 

nosso país, impossibilitando quando antes mesmo de ter­
o golpe militar de 1964 que minar as apurações fugiu 
instalou a ditadura entreguis- para os EUA? 
ta? Como que um candidato 

O sr. Jânio Quadros deu a que se diz partidário da 
entender que o povo brasi- democracia participa de 
leiro não tem consciência do uma legenda que faz acordo 
que seja o voto. Com isso ele com o PDS aprovando o 
nega sua própria carreira decreto 2.065, que arrocha o 
política de vereador, depu- salário dos trabalhadores? 
tado estadual, prefeito, O que notamos é que 
governador e presidente de Jânio Quadros é contra os 
nosso país -cargo que aban- anseios de nosso povo e de 
donou no início de seu nossa nação, a favor do 
mandato. ' imperialismo. dos monopó-

Como Jânio pode estar lios e dos latifúndios, que 
tão certo de que já é presi- estão financiando sua caro­
dente se nos últimos 24 anos panha. (Jorge Crescêncio, 
só conviveu com o povo bra- metalúrgico da Zona Norte­
s1leiro nas eleições de 82. São Paulo, SP) 

Um leitor da roem Ribeirão Preto, São 
Paulo, enviou como colaboração para o 
Fala o Po\'o a tlustração que publicamos 

L 

é o 
l'Cclo8? 

) 

A ova República 
deve. -:omper laços 
com Africa do Sul 
Nós, brasileiros. que con­

quistamos com bnlhantismo 
uma vitória contra a ditadura 
militar .. devemos saudar como 
primeiro passo Importante da 
política externa da Nova 
República. sua atitude correta 
de impor sansões comerciais ao 
regime assassino da África do 
Sul. Cabe frisar que esta ati­
tude não deve ser considerada 
por todos os patnotas e demo­
cratas conscientes como sufi­
ciente. É necessário que 
cerremos nossos punhos e 
ergamos bem alto nossos bra­
ços em solidanedade à luta de 
todos os povos exigindo o tér­
mino definitivo de todas as 
relações de nosso governo com 
os regimes títeres e fascistas 
que são verdadeiros verdugos 
da humanidade. 

Não podemos nos esquecer 
que Já são passados quarenta 
anos da hecatombe praticada 
pelo imperialismo norte­
americano ao lançar <;ua 

bomba atômica em Hiroshima 
e Nagasaki. Lembrando este 
ato criminoso, sentimos mais 
do que' nunca a necessidade de 
conclamar à união dos povos 
de todos os países para gol­
pearmos todos juntos os impe­
rialistas dos Estados Unidos e 
União Soviética que, julgando­
se árbitros da humanidade, 
procuram destruir todas 
nações colocando mísseis atô­
micos pelo globo terrestre. 

Como se isto não bastasse, 
estes facínoras armam seus 
fantoches e testas-de-ferro a 
fim de reprimirem violenta­
mente a luta de libertação dos 
povos como na África do Sul, 
Chile, Afeganistão, bem como 
tentam desestabilizar o 
governo popular e democrá­
tico da Nicarágua para citar 
como exemplo. 

(António da 
Silva Ortega - diretor do Sindi­
cato dos Metroviários de São 
Paulo - S.P.) 

Ganhamos na justiça 
contra o patrao 

em ossor.õ . 
Em Mossoró. a Associação 

dos Trabalhadore<; na Indús­
tria do Cimento do Rio Grande 
do Norte. Williams de Souza 
Paiva. vem enfrentando uma 
luta desigual. É que, quando se 
deu início ao processo para 
transformar a Associação em 
sindicato, a Empresa ltape­
tinga Agro-lndustnal S A, 
fábrica de cimento pertencente 
ao Grupo Industrial .João San­
tos. passou a int1m1dar a Asso­
Ciação de diversas formas . 

Inicialmente demitiu o secre­
tário da mesma. hancisco de 
Assis Souza . Fste deu entrada 
na Justiça do rrabalho 
exigindo <;ua readmissão na 
empresa por conta r <. om esta­
bilidade proVJI;ona romo din­
gente de entidade pré-sindical. 
A causa f oi vitoriosa na Justiça 
por 3 a O em favor de Francisco 
de Assis. Isto constitui um 
grande exemplo para todos os 
dirigentes de associações pré­
sindicais. pois ficou provado 
que os mesmos contam com a 
estabilidade provisóna. 

lnconformados com esta 
decisão .JUdicial. a emrresa pas­
sou a fazer pressão -;ohre os 
associados para que os mesmos 

.;e desfiliassem da Associação, 
,1 meaçando-os de demissão; 
tomando o telelone que servia 
à associação; pressionando o 
presidente~ proibindo-o de dia­
logar com os trabalhadores. 
fazendo uma sala especial para 
ele, sem comunicação com as 
demais. A empresa fez conve­
nios com os supermercados da 
cidade para todos os funcioná­
rios, mas, diante da derrota na 
Justiça, publicou uma portaria 
dizendo que o referido conve­
nio. a l?artir daquela data. só 
serv1r1a para os não­
associados. forçando o desliga­
mento dos c;ócios. Diante 
destes fatos, os trabalhadores, 
pobres, numa região de muito 
desemprego. estão se sujei­
tando às pressões da empresa. 
Mas o presidente está mobili­
zando todo o meio·sindical, a 
Igreja, partidos políticos, 
empresas etc , para tentar por 
fim nestas arbitrariedades. 
continuar a luta para transfor­
mar a Associação em sindicato 
e desenvolver. com mais vigor, 
a defesa dos interesses dos tra­
balhadores. (Grupo de apoio 
Manoel Torquato à TO- Mos­
soró- Rio Grande do Norte) 

Multinacionais querem 
mandar na Constituinte 

e tirar o povo dela 
Realizou-se no dia 26 de 

julho uma palestra sobre 
as-.embléia nacional consti­
tUinte patrocinada pela Asso­
ciação da Comunidade de 
Cultura de Hidrolândia como 
parte da V Semana Cultural 
que desenvolve-<;e naquele 
município cearense. Estiveram 
naquela oportumdade repre­
-.entantes dos segumtes, parti­
dos políticos: PDS. PMDB. 
PFL PCB e PC do Brasil. O 
que mais despertou a atenção. 
foi a presença de representan­
te~ de partidos rolíticos que até 
o fim da ditadura militar 
\'i\ 1am sob reg1me de clandesti­
nidade. Agora legalizados pela 
~0\a República. debateram, 
abertamente com outros pale<;­
tnstas. expondo '>Ua s propos­
tas. Outro fato importante 
naquela noite foi a denúncia 
fc1ta pele; rcprcs..:ntantc do 

Partido Comunista do BrasiL o 
engenheiro Carlos Augusto, de 
que grupos estrangeiros capita­
listas estão querendo investir 
milhões de cruzeiros em candi­
datos que mudanam o caráter 
democrático da nova Consti­
tuição a ser feita. Além do 
grande número de pessoas que 
presenciaram aquele aconteci­
mento político. constatamos a 
vontade daquela gente de 
poder participar das decisões 
políticas importantes no País. 
Hidrolândia deu um grande 
passo no início da participação 
popular que deve existir nessa 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte convocado pelo Presi­
dente José Sarnev. Mostrou 
que palcqras dessé tipo devem 
ocorrer Lm todos os setores da 
sociedade brasileira. 

(Amigos 
da ro- Hidrolândia - Cear:i) 

A migo leitor: o Fala' o Povo é 
uma seção destinada exclu­

sivamente a você. Aqui abrimos 
nosso jornal para que nos 
escreva, di7endo o que pensa 
s?br~ todas as questões d~ impor­
tancaa para nosso povo. E o caso, 
por exemplo, das eleições para 
prefeitos das capitais, da reforma 

' agrária, da Constituinte. Ocupe 
seu espaço, não se omita! (0/h·ia 
Rangel) 

Mulheres têxteis 
realizam encontro 

Com a participação de mms de 70 
companheiras das mais diversas 
empresas da categoria. realizou-se no 
último d1a 21 de Julho em nossa enti­
dade o Encontro das Mulheres Têx­
teis de São Paulo . O encontro contou 
com a presença da vereadora Ida 
Maria, que falou sobre a questão da 
mulher. creche e constituinte: das sin­
dicalistas Nair Goulart e Mana Auxi­
liadora. respectivamente diretoras dos 
Sindicatos dos Metalúrgico~ c dos 
Brinquedos de l;)ão Paulo. que falaram 
sobre mulher. trabalho e ~indicato. 
Também comparecc1 a rn a -.ice­
presidente do Ct,nselho btadual da 
Condição f·emwma, t\lda Mar<.:o 
Antônio e a diretora da União de Mu­
lheres de São Paulo, Maria de 
Lourdes Rodrigues. Foi um grande 
avanço para a categoria Têxtil. 
As companhe1ras mostraram que estão 
di-;posta-. a ir à luta J1"ra conquista r 't 
tnmv .. tralldade. a rec.1111.;ao da jornada 
de trabalho. a mudan~,:a da datá-ha-.e. o 
aumento real. a garantia no ernrrego. a 
participação da mulher na consti­
tuinte. etc . Durante o encontro houve a 
formação de grupos para discutir os 
vários problemas que afligem as 
mulheres no trabalho. no !are na socie· 
da de em gera I 

Dessas discussões foram tira­
das resoluções em que toda a ca­
tegoria têxtil deve ''bater o pé" para 
conquistar. A pauta do encontro 
exigia. entre outras ccw .. as: estabilidade 
de um ano para gestante: aposentado­
ria par<J a mulher aos 25 anos de ser­
viço: direito da mulher part1c1par na 
CIPA. comunicação da empresa das 
eleições da CIPA para o Sindicato com 
pelo menos 90' dias de antecedência; 
participação da mulher na formação 
de comissões de fábnca com estabili­
dade antes e depois da \otação dos 
empregados: creche no local de traha­
lho que funcione de acordo com a jor­
nada de trabalho para que a mãe possa 
ter guarda do seu filho no mímmo até 2 
anos de idade. etc. (Têxteis am1gas da 
T.O.- São Paulo- SP) 

Mappin desespera 
seus funcionárim; 
A exploração do Mappin sobre seus 

funcionános é tão grande que tem 
levado rnu1ta gente ao desesrero. 

O exemplo do companheiro Carlos 
Alherto ilustra hem a gravidade da 
situação . Vendedor da seção 6J - lou­
ças e porcelana., - ha quatro meses 
recebe somente um salário de Cr$ 
300.000. Casado. pai de duas cnanças. 
já não -;abia mais como garantir o sus­
tento da hmília. :"o~ o dia J de ago'>to. ao 
receber o hollenth de ragamcnto do 
mê~; de .JUlho. ficou desesperado: rece­
beu sorr:ente Cr$ 190.000. 

Oesnorteado. sem saber o que fazer. o 
companheiro sum1u desde então. "Jão 
voltou para casa e nem para o serviço e 
corre o risco de perder ó emprego por 
abandono de trabalho. 
Sua família estú desesperada. ~ão tem 
notícias do Carlos Alberto e nem tem 
sustento para sohrevi\er. Mas os fun­
cionários. num gesto de solida1 iedade, 
estão fazendo uma campanha finan­
ceira para ajudar a !amília. (Comerciá­
rios ami~os da TO - São Paulo. SP) 
.-------· ---
1 · Ser comunista 
Ser comumsta é voar li\Tcrncntc 
Através do tempo 
Procurando a liberdade. 
Igualdade e justiça 
Buscar espaços sem temer as armas 
Nem canhões 
É procurar os valores 
De um mundo melhor 
Sem explorados nem exploradores 
Sem precisar derrama r m.lll\ sang'ue 
Por opressão da ditadura 
Ser comunista é lutar 
Pela paz dos homens 

(M.S.L - Aracaju - Sergipe) 

' 
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Sócrate~: na Ponte Preta ~raça~ a um novo projeto capitalista 

Nova investida do 
capital no futebol 

Sócrates é o mais recente "retornado" do futebol brasileiro. 
Sua contratação promete abrir uma nova fase na história 
desse esporte. Diferentemente de Zico, outro bilionário que 
voltou do futebol europeu, Sócrates integra um arrojado 
plano de marketing que deve mudar a cara do esporte 
profissional. 

A fórmula de dominação do 
esporte pela publicidade vai se 
sofisticando e aos poucos os 
estádios e ginásios se transfor­
mam em imenso show de propa­
ganda comercial. A princípio as 
verbas publicitárias foram 
mobilizadas pelos clubes para 
diminuir os gastos com renova­
ção dos contratos das grandes 
vedetes. Em troca de comerciais 
na tevê e em out-doors, os anun­
ciantes cobriam total ou parcial­
mente as "luvas" de craques 
como Zico, Sócrates, Falcão. 

A recohtratação de Zico pelo 
Flamengo já apresentou um 
estágio mais ousado. Algumas 
empresas se cotizaram e com­
praram o passe do "Galinho". A 
manobra, é claro, agradou ator­
cida rubro-negra e ganhou o 
retorno do maior ídolo da sua 
história. 

Anteriormente, outros méto­
dos de avançada penetração do 
capital no esporte, se apresenta­
ram. As empresas montaram 
equipes que passaram a jogar 
com o nome de suas marcas -
Pirelli, Supergasbrás. Bradesco­
Atlântica são as rnais conhe­
cidas . 

A transação que trouxe 
Sócrates para a Ponte-Preta de 
Campinas, porém, ultrápassa 
em ousadia tcdas as iniciativas 
anteriores. Um empresa, a 
Promoção-Luqui, dirigida pelo 
jornalista Luciano do Vale, 
comprou o passe do jogador e o 
ofereceu à Ponte em troca da 

administração do Departa­
mento de Futebol. A Ponte não 
pagará nada para ter em seu 
plantei o grande meia da sele­
ção. Mas seus diretores não 
mandam nada no time de 
futebol. 

A Fiorentina receberá 600 mil 
dólares e Sócrates receberá 50 
mil dólares mensais por dois 
anos de contrato. Tudo pago 
pela mesma empresa que popu­
larizou o vôlei com a promoção 
dos "Mundialitos" e que patro­
cina os combates do pugilista 
Adilson de Oliveira, o Maguila, 
Campeão Sul-Americano dos 
Pesos Pesados. O retorno deste 
vultuoso investimento Luciano 
pretende conseguir comerciali­
zando inscrições nas camisas 
dos jogadores, placas no estádio 
Moisés Lucarelll, transmissões 
dos jogos da Ponte pela tevê, 
comerciais na tevê e na 
imprensa. Enfim, tudo o que é 
possível fazer de publicidade 
apoiado na penetração que o 
futebol desfruta junto à 
população. 

O projeto ainda não foi tes­
tado. Mas está se multiplicando. 
Em São Paulo a MPM, forte 
agência de publicidade, está 
articulando um "pool" para tra­
zer Falcão para o Morumbi. E a 
partir destes negócios a torcida 
dos grandes clubes se acham no 
direito de sonhar com grandes 
contratações, sem fazer restri­
ções ao domínio do futebol 
pelos interesses da máquina 

cr publicitária. Os jogadores-pivô 
~ destas transações também não 
5- reclamam. Com elas, eles rece­
~ bem importâncias antes incom­
:x> patíveis com <: tst.-uÜH'a elo!) 
~ nossos clubes, e os promotores 
o· do negócio posam de "salvado-

(;randes empresas trouxeram Zico 

res do esporte nacional", 
enquanto acumulam fortunas às 
custas do futebol. Nenhum con­
sórcio ainda se reuniu para 
"apoiar" as divisões menores ou 
o amadorismo praticado na 
sofrida várzea. Mas o sorriso 
dos craques nos out-doors é 
uma inegável demonstração do 
esforço dos cartolas para "sal­
var" o futebol. Enquanto Sócra­
tes desembarcava em Cumbica, 
Santos e Coríntians jogavam 
para menos de 20 mil pessoas no 
capinzal do Morumbi. (Jessé 
Madureira) 

, 
o 
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.Rarnbo, um herói para os--i 
planos de guerra dos EUA; 

Um criminoso de guerra 
invade os nossos cinemas. 
Vem armado com a ideo­
logia imperialista e tem 
como arauto o chefe de 
governo dos Estados Uni­
dos, Ronald Reagan. Vem 
ao Brasil fazer o serviço sujo 
de divulgar os ideais belicis­
tas e intervencionistas dos 
monopólios ianques e quer 
seduzir nossa juventude. E 
Rambo, filme de Sylvester 
Stallone. 

"Rambo - Parte 11, A mis­
são" é uma apologia do beli­
cismo, do intervencionismo 
norte-americano. Sylvester 
Stallone, que é co-autor do 
roteiro e intérprete do veterano 
do Vietnã, John Rambo, 
afirma que seu filme é "um 
conto de fadas de direita". 
Seria demais chamar o filme de 
"conto de fadas". Mas sem 
dúvida alguma, é de direita. 

DA PRISÃO À AÇÃO Rambo: uma morte a cada dois minutos num filme que ddende a intenenção Ianque no Vietnã 

Rambo, o herói da guerra do 
Vietnã, quebra pedras nos 
EUA após ter destruído uma 
cidadezinha do interior e der­
rotado a Guarda Nacional -
história contada no primeiro 
filme, "Programado para 
Matar". Seu antigo chefe na 
guerra, Coronel Trautman, vai 
ao presídio propor-lhe uma 
missão: fotografar prisioneiros 
norte-americanos no país ~e 
Ho Chi Minh. Os próprios EUA 
admitem que não existem mais 
soldados seus presos- no 
Vietnã, mas este é um pequeno 
dado da realidade que atrapa­
lharia o filme. Por isso, não é 
levado em conta. Em troca das 
fotos, Rambo poderá ficar 
livre. Sempre pronto a servir 
sua pátria - "Eu sou capaz de 
morrer pelo meu país", ele diz 
-, Rambo aceita. 

Aqui já ocorre uma violação 
das normas internacionais: um 
soldado dos EUA invade um 
outro país: para o imperia­
lismo ianque nada é proibido. 
Rambo arma-se até os dentes 
para a missão. Mas no cami­
nho vê-se obrigado a livrar-se 
do equipamento. Resta-lhe 
então, para enfrentar vietnami­
tas e russos- os há em profusão 
no filme -, uma faca incremen­
tada (um dos lados dentado) e 
um arco-e-flecha (flechas­
bombas). No país dos viet­
cQngs é ajudado por uma espiã. 
Localiza os soldados presos , 
um deles "crucificado" numa 
árvore (Rambo é o defensor da 
"civilização cristã e ociden­
tal"). Nem pensa em fotografar 
seus colegas de guerra: vai 
salvá-los. E é o que faz, enfren­
tando para isso não só inimigos 
externos (russos e vietnami­
tas), mas também os internos 
(burocratas, que o filme insi­
nua serem os responsáveis pela 
derrota dos EUA na guerra). 

SHOW DE MORTES 

Diversamente dos vietnami­
tas, Rambo não faz prisionei­
ros: mata os inimigos. São 44 
mortes, 70 explosões (onde 
morre também um número 
incontável de "homens maus"). 

além de cenas de torturas, lutas 
etc. De um riQ, seqüestra um 
helicóptero em pleno vôo, e 
ainda . tem tempo para ~m 
namonco com a vtetnamtta 
assalariada de Reagan. 

O sociólogo Jacques Marny 
certa vet estudou os heróis das 
histórias em quadrinhos. 
Depois de alet;tar que o herói 
não deve ter em conta as con­
tingências familiares ("Mulher 
é bastante embaraçosa"), ele 
alinhava que o protagonista 
"deve ter um corpo perfeito, 
uma musculatura impecável, 
tão mostrada quanto possível. 
E uma fisionomia simpática e 
aberta, em que se reconhece. o 
protótipo do Americano ( ... ) 
Em resumo, é do tipo ariano". 
E destaca ainda que "a beleza e 
a força são atributos do herói, 
mas há também todo um con­
junto de trajes e um arse':lal de 
símbolos" (os calções de Tar­
zan de pele de pantera, o "S" no 
peito d&-8uper-Homem, a capa 
franjada de Batman, o escudo 
do Capitão América). E alerta 
que "o próprio espaço(daação 
da história) é um espaço 
mítico". 

Rambo segue a fórmula 
como um dogma. O corpo de 
Stallone, preparado com cinco· 
horas de exercícios por dia, é 
abundantemente exibido 
durante o filme. Seus músculos 
estão sempre à mostra - ele 
livra-se da camisa logo nas pri­
meiras cenas, e adota um colete 
- que faz parte do "arsenal de 
símbolos" menciol)ados pelo 
sociólogo Marny. A cara apa­
lermada de Rambo, que deve 
servir de "protótipo do Ameri­
cano", é acrescentada a citação 
biográfica do herói, descen­
dente de índio com alemão -
"Em resumo, é do tipo ariano", 
como diz o sociólogo francês. 

CIVIS SUSPEITOS 
Apesar de encontrar um 

flerte com a mercenária vietna­
mita, o caso não resulta em 
casamento e a constituição de 
família, já que a moça é metra­
lhada e morre. Mas sua morte 
contribui para a formação do 
"arsenal de símbolos" de 

Faça cinco assinaturas da Tflbuna Operária 
e ganhe uma de brinde! Colabore com 

a Campanha Nova República da T. O. 

Rambo: a fita na cabeça e o 
colar, que se juntarão ao arco­
e-flecha e à faca incrementada. 
Quanto ao espaço mítico a que 
se refere o estudo de Marny, é a 
própria selva, com sua profu­
são de "Budas", barreiras, 
matas, rios, cachoeiras, inse­
tos, cobras. 

O sociólogo ressalva que "os 
inimigos do herói também têm 
que se identificar facilmente" e 
menciona que eles seriam 
"raças infenores". Os olhos 
amendoados dos vietnamitas 
são um prato cheio para essa 
caracterização. Além do mais, 
assemelham-se aos dos japone­
ses, que foram derrotados 
pelos EUA durante a 11 
Guerra. Os asiáticos são apre­
sentados como seres inferiores, 
brutos, sem requintes nem 
mesmo para torturar - os rus­
sos têm mais classe "como tor­
turadores de Rambo. Os 
soldados soviéticos, são estra­
nhamente pa,.recidos alemães. 
também derrotados durante a 
11 Guerra ... Quanto aos "inimi­
gos i·nternos", os burocratas, 
são identificados pelo uso da 
gravata- são civis!!! 

Todo esse simbolismo e toda 
essa distorção da realidade 
apresentada em "Rambo- 11" 
objetiva, além dos lucros que 
Hollywood almeja com suas 
superproduções, levantar o 
moral guerreiro dos norte­
americanos, duramente aba­
lado com a derrota no Vitnã. 
Livros, filmes, histórias em 
quadrinhos já abordaram o 
tema de diferentes maneiras. 
Mas não conseguiam fazer 
com que os EUA "ganhassem a 
guerra" que perderam. O pró­
prio Capitão América, nos 
anos 70, passou por uma crise 
existencial quando fugiu der­
rotado das selvas do Vietnã e 
passou a combater ativistas do 
movimento estudantH nos 
EUA. 

Agora. quando o governo 
Reagan idealiz.a novos ataques 
contra os povos, precisa reani­
mar o "espírito guerreiro" dos 
jovens norte-americanos que 
deverão ser utilizados como 
bucha de canhão nos seus oro-

jetos belicistas. Rambo atende 
a esta necessidade dos mono­
pólios ianques. O próprio Rea­
gan afirmou que se inspiraria 
em Rambo da próxima vez que 
ocorresse um episódio como o 
sequestro do avião da TW A 
ianque em Beirute. 

"RAMBOMANIA" 
Juntamente com o filme, as 

25 empresas envolvidas no 
"mer~handisinl" do Rambo 
produziram réplicas de armas. 
camisetas, bonés, posters, brin­
quedos, bonecos, discos, facas, 
chiclett.'s, vfdeo-games ·com o 
novo herói. Até mesmo o Exér­
cito dos EUA utiliza fotos de 
Rambo em cartazes para sedu­
zir jovens incautos a alistarem­
se (desde a derrota no Vietnã, o 
serviço militar deixou de ser 
obrigatório nos Estados 
Unidos). 

A investida terá êxito? Difí­
cil responder. o filme está 
batendo recorde de bilheteria 
nos EU A e em "pafses amigos", 
como a África do Sul. Mas a 
herança de quase 60 mil solda­
dos mortos, mais de 300 mil 
feridos e quase 2.500 desapareci­
dos no Vietnã parececontin!Jar 
attapalhando os novos planos 
agressivos que Reagan tem 
para a Nicarágua e outros paí­
ses. Além do que, o pen·sa­
mento democrático e progres­
sista consegue minar a 
ideologia agressiva. retrógrada 
e opressora do imperialismo 
também nos Estados Unidos. 
Sintomas disso são as manifes­
tações de apoio e solidariedade 
aos nicaragUenses e às vilímas 
do racismo na África do Sul. 
reali1.adas na terra do Tio Sâm. 

Apesar de mobilizar milhões 
de dólares e de estar embalado 
em cenas de ação e de pretenso 
heroismo. "Rambo" tem um 
ponto vulnerável de grandes 
poporções: está baseado na 
mentira. no engodo. O "conto 
de fadas de direita" de Stallone 
não resiste ao menor confronto 
com a realidade. com a ver­
dade. De qualquer modo- os 
monopólios ianques anun­
ciam: vem ai "Rambo 111". 
(Carlos Pompe) 
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A convenção municipal do PC do B 
em São Paulo, realizada dia 11 de 
agosto na Assembléia Legislativa, das 
9 às 17 horas, ocorreu em clima de festa 
marcadamente operária e democrá­
tica. Ao todo participaram cerca de 2 
mil pessoas, dezenas de representantes 
de entidades populares, secretários dos 
governos municipal e estadual e 
parlamentares. 

Votaram 345 convencionais, ratifi­
cando a orientação da direção regional 
do partido, oficializando a aliança com 
o PMDB em torno da candidatura do 
senador Fernando Henrique Cardoso. 
A programação incluiu uma exposição 
de fotos sobre a história do PC do B e 
exibição de filmes. 

"A característica, aqui, é de um par· 
tido controlado pelos trabalhadores", 
comentou o motorista e cipeiro da 
Companhia de Engenharia de Tráfego, 
Aparecido Donizetti Hernandes. 
membro do Diretório Distrital do 
Tatuapé. "Filiei-me há poucos dias, já 
no período da legalidade, e posso ver 
que, depois de tanto tempo na ilegali- -~ 
dade, o partido retoma forte, organi- ó 
zando uma festa cheia de bandeiras :o 
vermelhas e muita alegria". ~ 

O metalúrgico José Anselmo Neto, 
44 anos, também cipeiro, foi um dos 
primeiros a votar. "Nós temos de 
somar com a candidatura de Fernando 
Henrique para combater a direita que 
está por trás de Jânio Quadros", 
afirma. Anselmo Netto milita no PC 
do B "já faz I 5 anos. Hoje nós estamos 
fazendo filiações abertamente e encon­
tramos uma grande receptividade para 
nossas idéias junto ao povo". 

A convenção "inaugurou um· novo 
período da vida do partido e já é uma 
demonstração de que vivemos uma 
fase nova", disse o deputado operário 
Aurélio Peres, do PC do B. "Demons­
tra-se também o interesse da massa de 
encontrar uma alternativa para a difícil 
situação que o país atravessa". 

Durante a manifestação política, 
que encerrou a convenção, o vice­
presidente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, Luís Antônio, fez 
uma saudação aos comunistas paulis­
tas, observando: "Aqui estão os com­
p :~nheiros de vanguarda da classe 
operária e eu vim para dar meu apoio a 
este partido que está na luta pela demo­
cracia, pelo socialismo no Brasil e está 
de parabéns, pois esta convenção tem 
um caráter nitidamente operário e 
popular". 

Discursando em nome da direção 
nacional do PC do B, Dynéas Fernan­
des Aguiar chamou a atenção "para o 
momento histórico que estamos 
vivendo no Brasil, um país que sem 
dúvidas desenvolveu-se nos últimos 
anos. Cresceu, mas às custas do agra­
vamento da miséria do povo, aprofun­
dando ainda mai~ a dependência 
econômica diante do capital estran­
geiro. Um país que reclama urgente­
mente por mudanças. Trilhamos o 
caminho das transformações que, 
neste momento, exige a aliança de 
todas as forças democráticas e progres­
sistas para barrar os reacionários e 
criar condições para que o governo da 
Nova República, possa, de fato, a,van­
çar no sentido das mudanças". 

Por sua vez, o prefeito da capital, 
Mário Covas, disse: "t com muita 
honra que a gente vem a esta conven­
ção de um partido cujo ato mostra uma 
grande conquista do povo brasileiro, 
que é a liberdade de organização parti­
dária, conquista para a qual o PC do B 
muito contribuiu e a democracia é 
grata ao PC do B". Waldemar Chu­
bacci, presidente do PMDB, ressaltou 
que a existência legal dos comunistas 
"é motivo de orgulho do povo 
brasileiro" 

O senador Fernando Henrique Car-
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Vihracão em São Paulo no apoio à campanha democrática de Fernando Henrique 

doso, candidato do PM DB a prefeito, neste dia, foi marcada por uma mtensa 
saudado com entusiasmo pelos comu- atividade. Depois da abertura. reali-
nistas, enfatizou que sai candidato zada no plenarinho da Assembléia 
"por ser capaz de unir todas as forças Legislativa, presidida por Edson Silva. 
progressistas de São Paulo. Ao home- da Comissão Regional, os comunistas 
nagear a convenção do PC do B estou debateram a manhã inteira as propos­
homenageando também a Nova Repú- tas para o programa da Aliança Demo-
blica, instituída na luta e que criou uma crática e os planos para a campanha. 
realidade nova, de liberdade. Eu sei Decidiram a realização de um Encon-
que me perguntarão um milhão de tro Popular par.a definir uma plata-
vezes se tenho o apoio dos comunistas forma para a prefeitura e um ato 
e eu responderei sempre como disse público, no próximo dia 21, onde os 
aqui, que tenho porque sou um comunistas entregarão aos candidatos 
democrata". as suas propostas. 

No fim da tarde houve um ato polí­

R if 
Com a Assembléia Legislativa de 

Pernambuco literalmente repleta de 
gente, a presença do candidato a pre­
feito Jarbas Vasconcelos e de João 
Amazonas, o PC do B anunciou publi­
camente, na noite de terça-feira, dia 13, 
os resultados de sua convenção muni­
cipal em Recife. A convenção, reali­
zada no domingo anterior com a 
presença de 67 dos 7tdelegados ha~il!­
tados a votar, aprovou por unanimi­
dade a coligação do partido ao PSB, 
integrando a Frente Popular do 
Recife, que sustenta a candidatura ~ar­
bas para a Prefeitura da cap1tal 
pernambucana. 

Estavam presentes também o presi­
dente regional do PMDB, Fernand_o 
Correia, e os deputados estaduaiS 
Luciano Siqueira e Artur Lima, este 
último representando a bancada esta­
dual do PMDB. 

Após uma palestra de João Amazo­
nas, Jarbas Vasconcelos enfatisou que 
recebe o apoio dos comunistas "sem 
que o PC do B tenha feito nenh~ma 
exigência a não ser o comprom1sso 
público, com o povo". Reiterou sua 
admiração pela coerência do PC do B, 
"partido de uma só palavra". 

Po to A 
No 1"·1timo dia 11, em Porto Alegre, 

consolidou-se uma ampla união da 
Aliança Democrática para derrotar 
em 15 de novembro o populismo 
demagógico do PDT e o reacionarismo 
que ainda sobrevive na capital gaúcha 
através do PDS. O PMDB. PC do B, 
PFL e PCB resolveram apoiar as can­
didaturas de Francisco Carrion e José 
Fogaça para a prefeitura. 

A convenção do PC do B. realizada 
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tico onde f!Stiveram presentes os candi­
datos a prefeito e a vice, Odacir Klein, 
presidente regional do PMDB, Valdir 
Walter, secretário-geral deste partido. 
Volnei Gomes, vice-prefeito de 
Cachoeirinha, além de várias lideran­
ças sindicais e populares, além de diri­
gentes do PC do B de municípios 
vizinhos. 

José Fogaça, candidato a vice­
prefeito, assinalou a "sabedoria dos 
setores mais progressistas do pais, que 
nos fez acreditar na aliança de forças 
em torno de Tancredo Neves". E acres­
centou: "foi assim que derrotamos o 
fascimo no país. A Aliança Democrá­
tica mudou o país. E vai mudar Porto 
Alegre". Carrion Junior, candidato a 
prefeito, destacou "a importantíssima 
contribuição do PC do B na formação 
da Aliança Democrática" e enfatizou 
que "somente unidos e coesos vencere­
mos e resgataremos o compromisso 
com os mais humildes, de construir um 
país democrático e dar a nossa cidade 
um governo democrático e popular". 

Jussara Gomes. presidente da 
Comissão Municipal de Cachoeirinha 
fez uma emocionada homenagem 
"aqueles que se levantaram contra o 
revisionismo e mantiveram bem alta a 
hi\ndeira do socialismo, impedindo 
que o Partido da classe operária fosse 
destruído, tais como João Amazonas. 
Maurício Grabois e Pedro Pomar, e os 
camaradas Julio Tomé e Maria Trin­
dade", estes ultimo~ presentes à 
convenção. 

Uma entusiasmada multidão, com 
mais de mil pessoas. ocupou o teatro 
Deodoro para ouvir uma palestra do 
dirigente comunista João Amazonas. 
no último dia 11, sobre as eleições 
municipais e sua importância para a 

vida política do país. Delegações orga­
nizadas pelos sindicatos. associações 
de bairros, entidades estudantis chega­
vam animadas, com bandeiras verme­
lhas, em caravanas da capital e do 
interior. O ato político abriu a conven­
ção municipal do PC do Bem Maceió, 
realizada no dia 12. 

João Amazonas salientou "que a 
proposta dos comunistas de Maceió, 
de apoiar a coligação com a chapa uni­
tária do PMDB, Djalma Falcão e José 
Costa. é a mais correta e coerente com 
a ação que nosso Partido vem pre­
gando, de unir todas as correntes 
democráticas e populares em torno dos 
candidatos que sintetizem os desejos de 
mudanças do povo". 

O suplente de senador, Rubens Vil­
lar, representou o candidato Djalma 
Falcão, que estava em Brasília. Ao 
final do ato começou, do lado de fora 
do teatro. uma animada batucada, 
com o povo dançando ao som de uma 
bateria de escola de samba. 

z· 
A convenção municipal do PC do B 

em Terezina foi realizada no última dia 
li, com o plenário da Câmara M unici­
pal completamente lotado por militan­
tes e amigos do Partido. A presidenta 
da Comissão Municipal Provisória 
apresentou a proposta de apoio à can­
didatura do · deputado federal Wall 
Ferraz, do PMDB, nas próximas elei­
ções de novembro, que foi aprovada 
por unanimidade. 

Pela primeira vez na sua existência o 
PC do B se organiza legalmente no 
Piauí, o aue não ocnrrPr;:~ nem mesmo 
no perí"nu ..:.. - .e~auuaae ln .. ;'145 a 47. 

Estavam presentes na manifestação 
delegados comunistas de várias cida­
des do interior como Batalha, Monse­
nhor Gil, Piripiri e Parnaíba . Os 
candidatos a prefeito e vice-prefeito, 
Wall Ferraz e Deoclécio Dantas fize­
ram parte da mesa, além do presidente 
do PMDB municipal, vereador The­
místocles Filho e do líder em exercício 
deste partido na Câmara, José Albu­
querque. Também prestigiaram o 
evento os deputados estaduais Tomaz 
Teixeira e Paulo Santos Rocha. os 
vereadores Osmar Júnior e Deusdete 
Nunes e os suplentes de deputado José 
Reis Pereira. 

Wall Ferraz declarou que é "um can­
didato progressista. comprometido 
com as mudanças" e que fará uma cam­
panha "baseada na mobilização popu­
lar". No encerramento fez-se uma 
animada festa na rua. 

.. --~· 
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em apoio a Jarbas. Abaixo, em primeiro 
plano, Fogaça e Edson e atrás, de lado, 
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\arrion Junior, rm Porto Alegre. 
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Num clima de incontível entu­

siasmo, os comunistas realizaram a sua 
convenção municipal em Goiânia, no 
último dia 13. Mais de 600 pessoas par­
ticiparam do acontecimento sendo que 
ao final foi divulgado que somente 
durante os trabalhos foram filiados 
I 00 novos militantes. Na presença do 
candidato do PMDB à Prefeitura, 
Daniel Antônio. foi anunciado o resul­
tado da votação aprovando a sua can­
didatura e a coligação com o PMDB. 

Daniel Antônio comprometeu-se a 
discutir com o PC do B o seu programa 
de governo e afirmou: "A luta pela 
legalidade dos partidos clandestmos 
foi uma luta nossa, de todos os demo­
cratas brasileiros. O apoio do PC do B 
é um apoio que eu me orgulho de 
receber". 

Recebido com grande entusiasmo 
por todos os presentes, o líder do PC 
do B na Camara Federal, Haroldo 
Lima disse que "os comunistas estão 
procurando os caminhos da unidade e, 
aqui em Goiânia, vocês acabam de dar 
o exemplo ao apoiar a coligação com o 
PMDB para sustentar uma candida­
tura popular. que terá condições de 
representar os anseios mais legítimos 
do povo desta cidade". 

e 
Muita vibração e muita juventude 

foram as marcas da convenção do PC 
do B em Fortaleza no último dia 11. 
Por unanimidade os convencionais 
aprovaram o apoio aos candidatos a 
prefeito e vice, do PMDB, deputado 
Paes de Andrade e jornalista Narcélio 
Limaverde. 

Paes de Andrade e Nacélio compare­
ceram ao ato de encerramento, com 
cerca de 600 pessoas, agradecendo ao 
que chamaram de "honroso apoio dos 
comunistas" e comprometendo-se a 
realizar uma administração democrá­
tica, ouvindo o povo e suas organiza­
ções. O presidente regional do PMDB, 
senador Mauro Benevides também 
falou aos presentes agradecendo o 
apoio às candidaturas do PMDB. O 
prefeito Barros Pinho não pode com­
parecer mas enviou um representante. 
E.stiveram presentes ainda diversos 
vereadores da capital. 

Encerrando os trabalhos, Rogério 
Lustosa. da Comissão Nacional con­
clamou os militantes a "suarem a 
camisa para a vitória de Paes e Nacélio 
que será a vitória da democracia". 
Referindo-se aos candidatos. salien­
tou: "com a mesma franqueza com que 
manifestamos o nosso apoio, declara­
mos que estamos vigilantes, junto cow 
os trabalhadores, para cobrar do pre­
feito eleito, os compromissos com o 
povo e com a Nova República". 

e 
Com o plenário da Assembléia 

Legislativa completamente tomado. 
foi realizada também no último dia li 
a convenção do PC do B em Belém. 
Mais de 50 entidades populares, entre 
sindicatos, associações de moradores e 
diretórios estudantis. estiveram repre­
sentadas. Compareceram também 
delegações de nove cidades do interior. 
Os convencionais apoiaram a proposta 
do Partido de coligação com o PM DB 
para a prefeitura. 

Renato Rabelo. da Comissão Nacio­
naL ao saudar a reali?ação desta con­
venção e a reorganização legal dos 
comunistas no Estado, lembrou a par­
ticipação de destacados camaradas 
paraenses, como Pedro Pomar e João 
Amazonas. Compareceu ao encontro o 
velho militante comunista. primeiro 
deputado estadual do PC do B no 
Pará. Henrique Filipe Santiago. 

Em Natal o PC do B realizou no dia 
14 a convenção municipaL aprovando 
a formação da "Frente Democrática". 
em coligação com o PMDB. em apoio 
à candidatura do deputado estadual 
Garibaldi Filho para prefeito e do 
advogado Roberto Furtado para vice . 
O dirigente nacional do partido . .João 
Amazonas esteve presente. partici­
pando dos trabalhos. (das sucursais) 
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